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    PARTE 1 




    DISCURSOS 
PROFERIDOS COMO 
FUNDADOR E 
ACIONISTA 
MAJORITÁRIO 
DO GRUPO 
SER EDUCACIONAL




  




  

    1. INAUGURAÇÃO DO BUREAU JURÍDICO – GOIÂNIA – 2000




    O Bureau Jurídico surgiu como fruto de um grande sonho. Tudo começou no início do ano de 1991, quando nos preparávamos para ingressar na Magistratura Trabalhista e não havia, na época, em Recife (ou em alguma cidade do Nordeste), qualquer instituição que pudesse nos auxiliar. Tivemos que ser autodidatas, o que fez o período do estudo ser mais longo, árduo e extenuante.




    Tão logo ingressamos na magistratura, fundamos, premeditadamente, em 11 de agosto de 1992 – data comemorativa da fundação dos cursos jurídicos no Brasil –, o Bureau Jurídico Desenvolvimento Profissional, posteriormente transformado em Complexo Educacional de Ensino e Pesquisa.




    No início, individualmente, ministrávamos aulas de Direito do Trabalho, Processo do Trabalho, Processo Civil e Sentença Trabalhista em uma pequena sala de aula no centro do Recife. Hoje, dezenas de professores ministram aulas na sede própria do complexo, localizado na Rua José Osório, 571, no bairro da Madalena, Recife (PE), composto por dezenas de salas de aulas, auditório, biblioteca, livraria, cantinas, além de diversas salas administrativas.




    Entretanto, a preocupação básica do Bureau Jurídico não é só a de preparar candidatos para concursos públicos. Muito mais que isso, almeja atualizar e reciclar estudantes e profissionais do Direito e de outras áreas, promovendo diversos cursos de reciclagem.




    Não é exagero assinalar também que o Bureau Jurídico, na atualidade, é quem tem realizado no Brasil e fora do país os maiores congressos jurídicos nacionais e internacionais, visando resgatar a Escola Jurídica do Recife, berço de juristas luminares.




    Outro objetivo do Bureau Jurídico é preparar os jovens de hoje para se transformarem nos profissionais do amanhã. Para tanto, criou a EJUR, Colégio e Curso, e o Pré-BJ Vestibulares. A EJUR é uma escola de Ensino Médio que possui, em relação às demais escolas, diversos diferenciais. Um deles consiste em dispor de uma carga horária composta, além das matérias básicas, de outras como Atualidades, Filosofia, Sociologia, Latim, Introdução ao Direito etc. O Pré-BJ Vestibulares é o pré-vestibular que se direciona, especificamente, para cada área do conhecimento. Para tanto, criou o Pré-Humanas, Pré-Saúde e o Pré-Exatas.




    Aliado a isso, o Bureau Jurídico possui convênio de cooperação pedagógica com uma das maiores universidades privadas do país, a Universidade Salgado de Oliveira (Universo), sendo o fundador do Bureau Jurídico, inclusive, reitor do campus Recife daquela instituição.




    Estando sempre na vanguarda, o Bureau Jurídico inicia a partir de agosto de 2000, em convênio com a Universo, os cursos de Pós-Graduação em Direito, Especialização lato sensu, profissionalizante e magistério superior, com 360 e 429 horas por aula. Os primeiros cursos oferecidos serão: Direito Civil e Processo Civil, Direito Penal e Processo Penal, Direito do Trabalho e Previdenciário, Direito constitucional e Administrativo e Direito Tributário, cujas aulas serão ministradas apenas às sextas-feiras (noturno) e aos sábados (diurno).




    O Bureau Jurídico conta com a parceria da Editora Consulex, proporcionando à sociedade jurídica do Norte e Nordeste a possibilidade de publicar livros, trabalhos, programas e projetos científicos, inclusive em informativos e expedientes que circulam nacionalmente, como a Revista Jurídica Consulex, a Revista de Direito Trabalhista, O Jornal Trabalhista, O Informativo Consulex, a Revista de Licitações e Contratos, a Revista Lei (a) etc.




    É por isso que afirmamos, sem falsa modéstia, que o Bureau Jurídico Complexo Educacional de Ensino e Pesquisa, com estrutura, organização, profissionalismo, seriedade, dinamismo, ética e, sobretudo, qualidade técnica de ensino, é o maior centro do Norte-Nordeste de preparação para concursos públicos, atualização em Direito e desenvolvimento profissional.




    No intuito de difundir a ideia de preparar profissionais para um mercado de trabalho cada vez mais exigente e excludente, é que o Bureau Jurídico chega a esta cidade, caracterizada pela riqueza dos seus contrastes tão delineados nos versos poéticos de Cora Coralina, que, como ninguém, traduziu o apaixonante colorido do canto angelical, combinado com a beleza arquitetônica de modernos prédios, em plena conjugação com os famosos e conservados casarões d’outrora.




    Aqui se instala, pois, a mais nova franquia do Bureau Jurídico, um dos maiores centros de estudo e pesquisa do Brasil. A partir de então, na esteira dos avanços tecnológicos, Goiânia assume junto a este respeitado ente educacional uma verdadeira parceria.




    No espírito de promover oportunidades a fim de que o cidadão goiano possa constantemente reciclar-se e, assim, manter-se inserido no mercado de trabalho deste mundo cambiante, onde a constância da evolução é imposta a cada dia, estamos aqui, todos comprometidos com a formação do indivíduo e com o futuro do Brasil.




    Obrigado!




    2. INAUGURAÇÃO DA FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – 2003




    Com a dignidade do povo nordestino, movido por sonhos e por sentimentos profundos de audácia, perseverança e luta, estamos aqui inaugurando, hoje, a nova sede própria do Grupo Educacional Bureau Jurídico.




    Um espaço nobre com área total de 7.200 m2, localizado no coração do Recife, no bairro das Graças, contando inicialmente com 20 salas de aula, auditório, biblioteca, praça de alimentação, espaço para copiadora, livraria, videotecas, salas de professores, salas administrativas, laboratórios de ciência e de informática, estacionamento para 150 carros e o casarão centenário da administração.




    Como escreveu Proust em 1871: “É melhor sonhar a vida, do que vivê-la, ainda que vivê-la seja também sonhá-la”. E foi com as aspirações dos sonhadores que um dia idealizamos o Bureau Jurídico. A ideia aflorou em meados de 1991, quando estudávamos de forma árdua e extenuante na preparação para o concurso da Magistratura Trabalhista. O estudo diuturno era aprazível, porém as dúvidas que surgiam constantemente sobre os diversos institutos jurídicos eram atormentadoras.




    A quem recorrer? Não havia, na época, uma entidade que se preocupasse em preparar bacharéis em Direito interessados em ingressar na magistratura ou no Ministério Público. Tivemos que ser autodidatas e enfrentar as provas sem qualquer ajuda. Graças a Deus, triunfamos. Logo em seguida, em 11 de agosto de 1992, dia da fundação dos cursos jurídicos no Brasil, em reconhecimento a esta terra, que, ao abraçar a nossa causa, acolheu-nos em seus largos braços, criamos o Bureau Jurídico – Complexo Educacional de Ensino e Pesquisa, objetivando preparar jovens e adultos pretensos candidatos a concursos públicos, para os mais escalonados espaços, às mais altas patentes das carreiras jurídicas, bem como para a capacitação de estudantes e profissionais de toda área do conhecimento humano.




    Hoje, o Bureau Jurídico não é mais apenas um simples curso preparatório para concursos públicos, mas, sobretudo, um grande centro de estudos e de reciclagem, inclusive em nível de pós-graduação, além de promover os maiores debates jurídicos através dos congressos nacionais e internacionais que realiza, cujo objetivo é ajudar Pernambuco a resgatar o prestígio jurídico de outrora, qual seja o de voltar a ser um grande polo jurídico-cultural.




    O BJ – Colégio e Curso, escola da quinta série ao pré-vestibular, que aqui também vai funcionar, é mais um empreendimento do Grupo Bureau Jurídico. Criado há três anos, com o mesmo padrão de qualidade do Bureau Jurídico, recentemente foi considerado em pesquisa realizada pela Revista Veja uma das dez melhores escolas particulares do Recife. Conta hoje com cerca de oitocentos alunos, visando aprimorar o conhecimento e o desenvolvimento crítico do seu alunado, procurando sempre mostrar a importância dos aspectos sociais e culturais da sua região, de modo a prepará-lo para ser um cidadão visionário, inovador, adaptativo e transformacional, que elimine fronteiras, crie alianças e planeje a sua vida, de maneira que as aspirações comuns orientem a maioria de seus esforços.




    Os alunos do BJ aprendem a reagir rapidamente a mudanças externas e a pensar mais criativamente sobre seu futuro. Criam relacionamentos mais intensos com seus amigos, agem com maior confiança em um jogo mais aberto. São também estimulados a liberar seus talentos, ampliar seu entusiasmo natural e escrever seu próprio destino, para alcançar a felicidade e o sucesso profissional para toda a vida.




    Invocando a Declaração Universal dos Direitos do Homem, que em 1948 instituiu a transnacionalidade do Direito à educação como essencial ao desenvolvimento e à formação da personalidade adulta, podemos afirmar que dela não prescinde o futuro da pessoa humana, a subsistência da humanidade e os rumos de qualquer país.




    E foi inspirado na teoria humanista da educação como Direito de todos e na coexistência constitucional de instituições públicas e privadas que temos, ao longo dos anos, movido todos os esforços para resgatar, o quanto antes, a cultura pernambucana, que, em brados literários, ao palco de atos heroicos, das paixões revolucionárias, escreveu em grandes conquistas o nome do estado brasileiro nas terras de Pernambuco.




    Nessa concepção, fundamos a Faculdade Maurício de Nassau, que iniciará suas atividades, também nesta estrutura, a partir de janeiro de 2002. Ela surge como mais um empreendimento do Bureau Jurídico, agora na área da educação superior, numa homenagem ao conde João Maurício de Nassau-Siegen (Johann Mauritius van Nassau-Siegen), que, no período de 1637 a 1644, governou a colônia holandesa no Brasil – a Nova Holanda –, em nome da Cia. Holandesa das Índias Ocidentais, pois foi ele o principal responsável pelo início do desenvolvimento cultural de Pernambuco.




    E, a exemplo do período colonial, haverá de ver Pernambuco ressurgir deste templo universitário, o ideal nassoviano de inquietação e ideias, que reconstituirão a sua história no rito de sabedoria e grandeza.




    Assim, numa permanente sincronia, Recife ficou para Nassau, assim como, até os dias atuais, Nassau tem o seu nome definitivamente ligado ao Recife e a Pernambuco.




    Finalmente, nessa correspondência que faz do passado o presente e vice-versa, pontuamos também aqui a nossa admiração por Nassau, a nossa paixão por Pernambuco.




    A Faculdade Maurício de Nassau pretende ser, até o fim dessa década, uma das melhores instituições educacionais privadas de Pernambuco, formadora de cidadãos e profissionais competentes e compromissados com o desenvolvimento educacional e cultural de Pernambuco e do Brasil, e com a preservação e divulgação da história de Pernambuco, de seus fundadores e pioneiros, sempre preocupada em promover educação com qualidade e desenvolver a cultura de Pernambuco. No primeiro ano oferecerá os cursos de Direito, Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Administração Geral, Administração Hospitalar, Turismo e Sistema de Informação, todos eles em fase de autorização junto ao MEC.




    Esteja Deus ao nosso lado, assim como sempre estiveram minha família, meus irmãos, meu amigo e escudeiro Inácio Feitosa, e em especial a minha mulher Sandra Cristina, de forma a esboçar, como sempre o fez, as linhas mestras da doutrina que inspirará novas aspirações e sonhos, que nós continuaremos sonhando e realizando.




    Meus senhores e minhas senhoras, bem-vindos ao novo centro de educação, arte e cultura. Bem-vindos ao BJ Colégio e Curso, ao Bureau Jurídico e a Maurício de Nassau, mesmo que aproximadamente quatrocentos anos após.




    Quero registrar, por fim, que: “só o impossível é digno de ser sonhado. O possível deixa-se colher no solo fácil de cada dia” (Abgar Renault, 1903).




    Muito obrigado!




    3. AULA MAGNA DO CURSO DE 
DIREITO DA FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – 2003




    Como asseverei no manual de inscrição, no imaginário popular, os sonhos sempre parecem dissociados da realidade que constitui o dia a dia da humanidade. Entretanto, todos os que creem em Deus à sua frente lançam-se aos seus ideais e, assim como nós, formulam as bases sólidas dos seus próprios destinos, atingindo mais cedo à luz do triunfo e o inconfundível brilho de tudo o que significa a concretização de cada sonho.




    Foi nesta dimensão que, inicialmente, idealizamos o Bureau Jurídico como uma permanente fonte de cultura, saber e trabalho. Esta história teve o seu início há dez anos e foi inspirada em nossa ânsia de resgatar, o quanto antes, a estrutura heroica que em letras douradas escreveu a coragem e a grandeza revolucionária dos grandes vultos pernambucanos do Direito, da Justiça e da Cultura.




    Recentemente, precisamente aos quatro dias do mês de agosto do ano em curso, este mesmo espaço albergava, no seio deste cenário, a magna aula que dava início aos cursos superiores da Faculdade Maurício de Nassau do Ensino Superior Bureau Jurídico, que surgiu como mais um empreendimento do Bureau Jurídico, numa homenagem ao Conde João Maurício de Nassau-Siegen, que no período de 1637 a 1644 governou a colônia holandesa no Brasil – a Nova Holanda –, em nome da Cia. Holandesa das Índias Ocidentais.




    A Faculdade Maurício de Nassau foi criada com o objetivo primacial de formar cidadãos e profissionais competentes e compromissados com o desenvolvimento regional e nacional e com a preservação e divulgação da história de Pernambuco, de seus fundadores e pioneiros.




    Com efeito, no sangue rubro de um povo de luta, estamos nós, em folhas esparsas ou em textos coesos, escrevendo os fatos e fazendo a história.




    Todo o passado, todo o presente, e sobremaneira o futuro, deixar-nos-ão a mensagem de que, quando a causa justa percorrer as nossas veias, nós, nordestinos e brasileiros, não restaremos vencidos, porque se o Direito existe, a coragem dirige as nossas mentes e a justiça é a nossa causa.




    Pois, na efervescência de um povo guerreiro e destemido, Pernambuco foi atingido pelas ideias liberais da Revolução Francesa, nos nomes célebres de intelectuais, revolucionários e mártires, como Borges da Fonseca, Joaquim Nabuco e Frei Caneca.




    Portanto, meus senhores e minhas senhoras, meus caros alunos, estamos nós aqui repetindo a história, e vos confesso, não foram poucas as batalhas que travamos nem poucos os momentos árduos que passamos. Foram muitos os obstáculos, tantas foram as amarguras. Lutamos contra tempestades à mercê de ventanias. Nossa resistência foi a nossa arma, nossa confiança foi o nosso triunfo.




    Ao longo de toda essa escalada, não houve nenhum momento de incerteza, tampouco cansaço, porque, como bem produzido por certo provérbio de inteligência russa: “As cargas que escolhemos não pesam em nossas costas”, e deve ser porque a nossa escolha é a exteriorização do nosso sonho”.




    E eu, é particularmente jubiloso consignar, sinto-me profundamente realizado pela instalação do curso de Direito da Faculdade Maurício de Nassau, que revela sonhos do meu passado, do meu presente e do meu futuro e, com toda honra, recebeu o nome de João Maurício de Nassau, que, ao assentar os pés neste solo pernambucano, plantou aqui a herança da beleza, da arte e da cultura.




    O curso objetiva formar profissionais do Direito éticos e com elevado nível de preparo intelectual, com visão crítica e consciência sociopolítica, plenamente conscientes de seu papel na sociedade, qualificados para o exercício técnico e profissional do Direito, com ênfase nos aspectos jurídicos presentes no cotidiano da comunidade brasileira.




    E foi inspirado na filosofia do conde holandês que eu quero fazer deste centro de estudos o templo das letras jurídicas, que resgatará para sempre a cultura da ciência do Direito em Pernambuco, operando com maestria os princípios da democracia, do Direito e da justiça.




    O Direito e a justiça que ascendem os caminhos da democracia contemporânea, que vislumbra a realização plena da sociedade e do ser humano, são objetivos maiores que grifam as primeiras linhas da pauta de valores adotados pela Faculdade Maurício de Nassau, espaço intelectual que, retomando a passagem holandesa do príncipe Nassau, haverá de imperar a ética, o saber, a arte e a cultura. E nessa instância vislumbramos o desenvolvimento salutar da pessoa humana, o progresso econômico, o cumprimento e o alcance da liturgia normativa que, em tom de poesia, escreverá para sempre o Direito a igualdade e a justiça.




    Portanto, meus senhores e minhas senhoras, instala-se hoje o curso de Direito da Maurício de Nassau aqui em Recife, cidade insurgente, inquieta, ansiosa por mudanças: eis o seu perfil. Da multiplicidade dos seus ritmos, das suas cores, das suas canções, dos seus poemas; da confluência dos seus rios, que se lançam em direção ao mar – como se buscasse o desconhecido, a investigação, a conquista e a utopia –, ela instiga os seus conterrâneos e os que aqui fincaram raízes a ter um olhar aberto para o futuro; a não somente prosseguir, senão, também, reinventar a sua própria história.




    O dia 22 de agosto de 2003 marcará a história deste glorioso estado, que na sede da cultura d’outrora tende a resgatar a sua origem e a formar intelectuais capazes de cultuar uma sociedade menos estratificada, com melhor distribuição de renda e, sobretudo, capaz de defender a ética, os direitos humanos, a justiça social e o estado democrático de direito.




    É preciso, pois, que nós, que estudamos e operamos o Direito, sejamos capazes de criar um novo pacto dentro da sociedade brasileira, e darmos uma direção ética, moral, econômica e humanitária, capaz de combater a desigualdade social, o que, consequentemente, prevê políticas públicas e privadas, direcionadas para um processo educativo, contínuo e qualificado, como forma de inserir o homem no mercado de trabalho para, progressivamente, erradicar a pobreza. E, neste contexto, possamos definitivamente cumprir o disposto na Constituição Federal que assegura a construção de uma sociedade livre, justa e solidária, em que não mais haja excludentes e excluídos.




    O problema social exige resposta. É preciso, pois, que nós, conhecedores do Direito, compreendamos e atuemos nos modos pelos quais a nação se forma e se transforma, porque a nossa passividade pode ser tão grave quanto a exclusão social.




    A problemática nacional da desigualdade de oportunidade, da ausência do Estado na vida da sociedade, permite-nos aprofundar a questão social brasileira, nos distintos momentos de constituição, desenvolvimento e crise.




    Dessa forma, este centro de cultura aprofundará ciclos de estudos e pesquisas, desenvolverá o trabalho necessário ao aprofundamento dos princípios éticos que devem conduzir a prática da cidadania e do exercício do poder, como meios fundamentais para o salutar desenvolvimento político econômico e social do Brasil.




    Para tanto, os nossos desafios são múltiplos, complexos e urgentes, porque no mundo atual a globalização, sendo determinismo histórico, o conhecimento técnico, mecânico, intelectual etc., caduca, consequentemente a cada instante. E o nosso compromisso é, pois, preparar e educar o estudante para a dinâmica desse novo universo.




    E, como bem lecionado desde os clássicos, o homem não adequadamente educado estará, de certo modo, apenas limitado a ações e reações perante a realidade que o cerca, como escravo, e não como senhor das circunstâncias.




    Toda essa contextualização afeta aqueles que se dedicam à atividade docente, bem como ao legislador e ao jurista, encarregados de emoldurar a vida em sociedade, seguindo os princípios mínimos que fomentam a realização individual e social dos cidadãos.




    E, assim, quanto mais se preocuparem os educadores, juristas e legisladores com o desenvolvimento profundo do senso ético do homem, especialmente voltado para a virtude da justiça, mais bem-sucedido dar-se-á o desenvolvimento nacional e humano.




    Já dizia Hegel: “ninguém pode passar por cima da sua história. O espírito da sua história é também o seu espírito”. O espírito da nossa fascinante história tem um nexo de causalidade entre o passado e o presente, e um olhar esperançoso e confiante na projeção do futuro. Refiro-me à história do saber, da cultura, da arte e da ciência, construída ao longo do tempo aqui em Pernambuco. Refiro-me, especialmente, ao itinerário do ensino universitário e, em particular, à formação dos seus cursos jurídicos.




    Mas esse nexo de causalidade tem como ponto de partida a velha Faculdade de Direito do Recife da UFPE, que, em paralelo com a Faculdade de Direito do São Paulo, passou a irradiar cultura jurídica no país e se tornou a “representação viva do Direito nacional”.




    Na época em que não havia as atuais subdivisões dos saberes ditos culturais, sociais ou do espírito, de lá saíram grandes estadistas, sociólogos, jornalistas, poetas, escritores, educadores, antropólogos e historiadores com suas notáveis contribuições à formação do povo brasileiro.




    A partir da famosa escola do Recife, muitas outras correntes do Direito foram surgindo, desde o positivismo jurídico metodológico às dimensões contemporâneas de sua Filosofia; da Sociologia jurídica, do moderno constitucionalismo e de outros ramos. Em cada um desses ramos é possível identificar mestres que se tornaram referência nacional e internacional. Não é possível falar da vida dos tribunais, de sua história e do seu cotidiano sem enaltecer um magistrado, um advogado ou um membro do Ministério Público que não haja passado por aquela casa.




    As ideias desses intelectuais pela dimensão dos seus nomes e pelos seus compromissos não poderiam vincular-se a uma retomada desse destino histórico por intermédio de iniciativas isoladas, se não a partir do alargamento dessas discussões e do surgimento de novas instituições comprometidas com essas mesmas causas.




    Assim surgiu a Faculdade Maurício de Nassau, e, agora, surge a sua Faculdade de Direito. O compromisso da instituição tem vínculos com a promoção de um ensino de qualidade, voltado para pesquisa, extensão e pós-graduação, articulado com as outras instituições de ensino e pesquisa, com a sociedade e com os seus movimentos culturais.




    A nossa Faculdade de Direito está reunindo uma verdadeira elite do ensino jurídico pernambucano. Uma equipe formada por professores pós-graduados – especialistas, mestres e doutores em Direito –, constituída, em sua maioria, por consagrados autores de obras jurídicas, com uma produção científica respeitada, e constante participação em congressos e seminários nacionais e internacionais –, encontra-se motivada para desenvolver um ensino crítico-reflexivo, para estimular a pesquisa, a produção científica e o aparecimento de uma nova geração de profissionais preparados para enfrentar os desafios de uma competitividade cada vez mais seletiva.




    Essa visão institucional não se prende tão somente ao interior do processo de ensino-aprendizagem. A Faculdade de Direito Maurício de Nassau pretende manter um diálogo permanente com as demais instituições de ensino jurídico de Pernambuco e do país e estabelecer convênios de cooperação com entidades nacionais e internacionais objetivando facilitar uma prática profissional eficiente, além de buscar os Tribunais de Justiça do Estado, Federal e do Trabalho, os diversos ramos do Ministério Público e os escritórios de advocacia, a fim de proporcionar aos seus alunos uma aprendizagem teórico-prática de excelência. Pretende, ainda, manter uma relação saudável e proveitosa com a Ordem dos Advogados do Brasil, órgão máximo da representatividade da classe e que, sem dúvida, contribuiu decisivamente para o processo de abertura política do país e, hoje, defende com rigor a melhoria da qualidade do ensino jurídico e a ética no exercício da profissão.




    Como assentado em matéria publicada no Diário de Pernambuco, em 8 de outubro de 1999, intitulada “A evolução e importância da escola jurídica do Recife”: “o nosso sonho é que cada estudante reaprenda a lutar pelos direitos humanos, pelos ideais da justiça, pelo legado e tradição dos grandes escritos. E que a Faculdade Maurício de Nassau, ao expandir-se por este solo arenoso, massapé e árido, possa se orgulhar do estudante que no dia a dia profissionalizará na extensão deste estado, na expansão do Brasil”.




    Dizia Nietzsche: “qual o melhor modo de subir a este monte? Sobe sempre, e não penses nisso”.




    A partir dessa linguagem simbólica, posso afirmar com tranquilidade que muitos dos meus sonhos vejo hoje realizados através dessa aula inaugural, subindo os degraus dos meus sonhos e das minhas utopias. Junto com tantos amigos e colegas, que sempre acreditaram nessas realizações, vejo o acontecer, no Recife, de uma nova Faculdade de Direito.




    Os cursos jurídicos, como foi visto, encontraram em Pernambuco condições propícias, de época e de lugar, e devem ter feito deste solo o seu verdadeiro habitat.




    Quero agradecer a todos os que acreditaram nessa realização e que, de mãos dadas, subiram comigo esse monte. Aos meus pais, aos meus irmãos Jânyo, Jair, Jonaldo, Joaldo e João, à minha mulher Sandra Cristina, ao meu grande amigo e diretor acadêmico da Faculdade Maurício de Nassau, Inácio Feitosa, e aos meus colegas e colaboradores João Maurício Adeodato, Everaldo Gaspar, Laízio Pinto Júnior, Gorete Chaves e Janete.




    Aos alunos que agora iniciam essa jornada, dedico-lhes algumas palavras de esperança.




    No momento em que o mundo experimenta uma verdadeira metamorfose, permeada de crises em que as forças desenfreadas do mercado e da concorrência se sobrepõem a valores humanos sedimentados ao longo da história da humanidade, reacende-se a luta pelo Direito, pela justiça distributiva, pela solidariedade; contra a miséria, a fome, o desemprego e a desesperança.




    A universidade tem um papel fundamental na reafirmação desses valores; de alimentar nos jovens o sentimento de solidariedade. A luta pelo Direito é indispensável para a construção de um modelo de sociedade justa e fraterna.




    Acreditem nesse sonho, busquem a ética e a solidariedade, estudem, preparem-se, unam-se e tenham esperança de que seremos capazes de construir um mundo melhor, em que todos tenham direito ao trabalho, à educação de qualidade, à segurança, à saúde, ao lazer e a uma vida digna e feliz.




    “Tenham apenas”, como Carlos Drummond de Andrade, “duas mãos e o sentimento do mundo”; rejeitem o conformismo e a alienação, porque nossos inimigos dizem: “a luta acabou. Mas nós o dizemos: Ela apenas começou” (Bertolt Brecht).




    Finalmente, meu irrestrito agradecimento a todos os funcionários e professores do Bureau Jurídico, e àqueles que torceram pelo triunfo da Maurício de Nassau. Aqueles que pensaram o contrário, por certo, não alcançaram a mensagem acerca da cultura, do avanço, da evolução social, do desenvolvimento e do progresso, porque a universidade forma o acadêmico e transforma o homem em agente e o Direito transforma o mundo.




    Muito obrigado!




    4. ABERTURA DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO DA FACULDADE 
MAURÍCIO DE NASSAU, COM A PARCERIA DA ESMAPE – 2004




    Bom dia a todos.




    Excelentíssimo senhor desembargador José Fernandes, diretor da Esmape; excelentíssimo senhor juiz Jorge Américo coordenador da Esmape; excelentíssimo senhor Dr. Juiz Alexandre Pimentel, coordenador de pós-graduação da Esmape; excelentíssimo senhor Dr. Almir Menelau, diretor de pós-graduação da Faculdade Maurício de Nassau; excelentíssimo senhor Dr. Nelson Saldanha, coordenador de pós-graduação dos cursos que se iniciam, promovidos pela Faculdade Maurício de Nassau e realizados pela Esmape; senhores pós-graduandos; minhas senhoras e meus senhores, na qualidade de diretor-geral e fundador da Faculdade Maurício de Nassau, quero registrar, inicialmente, minha grande satisfação em estar aqui, neste momento solene, fazendo a abertura dos cursos de pós-graduação promovidos pela Faculdade Maurício de Nassau e realizados pela Esmape, frutos de uma parceria extremamente producente realizada entre as duas instituições.




    Com efeito, neste momento, aproveito a oportunidade para parabenizar todos os representantes da Esmape, o seu diretor e os seus coordenadores pela elaboração, manutenção e ampliação do convênio com a Maurício de Nassau para realização de cursos de extensão e pós-graduação em Direito.




    Quero registrar, no contexto, que já temos turmas iniciadas e em andamento, coordenadas pelo ilustre Dr. João Maurício Leitão Adeodato, que é o coordenador do curso de Direito da Faculdade Maurício de Nassau.




    Nesse contexto, quero enfatizar, apenas ilustrativamente, que com base no convênio existem diversas atribuições que competem a uma instituição e a outra.




    Compete, ilustrativamente à Faculdade Maurício de Nassau: a promoção dos cursos de pós-graduação, compreendendo – a) elaboração dos projetos acadêmicos dos cursos; b) seleção e convite de todo o corpo docente; c) coordenação acadêmica e científica, que nesses dois cursos que hoje se iniciam serão realizadas pelo ilustre professor da Faculdade Maurício de Nassau e da UFPE, o Dr. Nelson Saldanha; d) todo o acompanhamento didático-pedagógico; e) certificação, ou seja, fornecimento do certificado reconhecido pelo MEC do título de pós-graduação em Direito (especialista).




    A Faculdade Maurício de Nassau, apenas à guisa de consideração, apesar de ser uma instituição jovem, contando apenas com um ano de fundação, é mantida pelo Bureau Jurídico, instituição conhecida por todos, que já tem mais de 10 anos de existência, e hoje já é considerada a 3ª maior Faculdade privada de Pernambuco em número de cursos. Já temos 16 cursos autorizados pelo MEC, sendo 11 já funcionando, entre eles: Direito; Jornalismo; Publicidade e Propaganda; Administração; Administração Hospitalar; Marketing; Comércio Exterior; Rádio e TV; Turismo; Sistemas de Informação; e cinco recentemente autorizados: Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Fonoaudiologia e Farmácia. Sendo liberados para o final deste ano, os cursos de Educação Física, Psicologia, Engenharia Ambiental e Engenharia de Telecomunicações. Isso por si só mostra a seriedade com que o trabalho é realizado.




    Por outro lado, compete à Esmape a realização do curso propriamente dito, que compreende: produção de material publicitário; realização de matrículas; fornecimento de local para realização dos cursos, que, neste caso, é a sede da Esmape; enfim, fornecimento de toda parte estrutural e institucional do Tribunal de Justiça e da Esmape para a realização da pós-graduação propriamente dito.




    E por fim, meus senhores, eu quero apenas lembrar a importância de se fazer uma pós-graduação, quer seja lato sensu ou stricto sensu: atualizar conhecimentos; aprofundar o nível de conhecimento – já que em uma pós-graduação não se estuda apenas o Direito enquanto norma, mas enquanto ciência, ou seja, estuda-se a parte filosófica do Direito, a essência do Direito propriamente dito –; entrar para a docência (ensinar em faculdades), por ser exigência do MEC.




    Eu, nessa minha luta diuturna que muito de vocês conhecem, já que alguns aqui foram meus alunos, fiz 5 cursos de pós-graduação, sendo 3 lato sensu e dois stricto sensu (mestrado e doutorado). Logo, se tudo der errado como empreendedor, posso ser, como de fato sou, professor em instituições de Ensino Superior.




    Para finalizar, quero agradecer a todos: inicialmente à direção da Esmape; em segundo lugar, a vocês. E quero dar as boas-vindas a todos e parabenizá-los pelo interesse em não deixar a chama da renovação do conhecimento se apagar no coração de vocês.




    5. CONFRATERNIZAÇÃO DE NATAL DA FACULDADE 
MAURÍCIO DE NASSAU – 2005




    Ilustres diretores, coordenadores, professores, funcionários, senhores e senhoras, antes de falarmos sobre a fraternidade Natalina, faz-se mister que relembremos o início de tudo que nos une hoje.




    Como estudante de pequeno poder aquisitivo, ao concluir o curso de Direito, enfrentei inúmeras dificuldades para obter classificação em concurso público: uma delas, a falta de livros; outra, a falta de cursos preparatórios.




    Daí nasceu a nossa motivação para fundar o Bureau Jurídico, que, pela qualificação de professores e qualidade dos serviços prestados, ficou conhecido como o maior centro de preparação para concursos públicos e atualização em Direito. E assim este centro educacional foi responsável por grande percentual de candidatos que assumiram as mais altas patentes do universo jurídico.




    E na nossa perseverança de retomarmos a posição original de estado reconhecido pelos grandes vultos que, a custo do sangue de tantos e da consciência jurídica de muitos, nos dedicamos por inteiro à área educacional como meio de libertação a assunção humana.




    Nessa trajetória, fundamos a EJUR (Escola Jurídica do Recife), o pré-Direito, a escola de 2º grau, a escola fundamental e, para a alcançarmos a plenitude dos nossos sonhos, o Grupo Bureau Jurídico, a Faculdade Maurício de Nassau e o Bureau Eventos. Cada novo projeto nos inspira sérias responsabilidades com a educação e os novos rumos a serem trilhados por este Brasil afora.




    Tudo isso muito nos honra, pois foi construído palmo a palmo, com o imprescindível apoio da nossa família, dos nossos pais, de cada irmão, de cada funcionário. Todos erguemos as nossas cabeças, ignoramos os percalços e juntos levantamos cada pedra, cada tijolo. Hoje estamos aqui, principalmente, para declinar o nosso profundo agradecimento a todos.




    Voltemos agora para a atmosfera que todos os anos aglomera os mais diversificados povos, na tradição milenar do amor natalino, que anuncia a paz e unifica crenças e raças.




    O momento não se restringe, pois, a sorrisos e festividades. É chegada a hora de avaliações e balanços das nossas filosofias e práticas de vida. É chegada a hora de nos reservarmos, enfim, para sentimentos conjuntos e reflexões diárias. A ocasião exige de nós solidariedade, fraternidade, reconhecimento e gratidão.




    Que Jesus, o Príncipe da Paz, seja uma presença constante nos lares aqui representados, trazendo para todos a tão acalentada esperança de dias muito melhores. Feliz Natal e que 2006 venha prenunciar mudanças, que sejam elas positivas, de forma que possamos juntos edificar a paz no mundo e desenvolver a solidariedade entre os homens.




    Obrigado!




    6. EDIÇÃO DO VÍDEO INSTITUCIONAL DO BUREAU JURÍDICO – 2006




    Muita gente conhece a minha história. De onde vim, por onde passei, o que fiz, o que construí e o que sofri para construir. É que ninguém constrói nada sem sofrimento. O sucesso está umbilicalmente vinculado à dor. Eu me considero um obstinado. Gosto de construir coisas. De inventar coisas. Ao longo de minha vida já inventei e construí algumas e espero poder construir muito mais.




    O que mais me deixa feliz foi ter criado e construído o Grupo Bureau Jurídico, composto pelo Bureau de Concursos, pelo BJ Colégio e Curso, pelo Bureau de Montagens e Eventos e pela Faculdade Maurício de Nassau, a menina dos meus olhos.




    O Bureau Jurídico surgiu como fruto de um sonho. Sou homem de sonhar muitos sonhos, pois já dizia o sábio que “o homem de um sonho só é um pobre de espírito e de um espírito pobre. Nasci para sonhar muitos sonhos e para sonhar sonhos impossíveis”, pois “só o impossível é digno de ser sonhado. O possível deixa-se colher no solo fácil de cada dia”. “Eu sonhei e venho espalhando o meu sonho onde posso”.




    O sonho consistia em criar um grupo educacional que pudesse oferecer ensino de qualidade em todas as áreas do conhecimento humano, mas sempre com ética e responsabilidade social. E tudo começou há 12 anos, em 1993, enquanto eu ainda era magistrado, em uma pequena sala na Rua do Progresso. Juntamente com Inácio Feitosa criei o Bureau Jurídico, hoje Bureau de Concursos Públicos, e ministrava aulas para concursos. Depois, veio o casarão da Rua José Osório, Madalena, onde hoje funciona o Núcleo de Prática Jurídica. Posteriormente criei o BJ Colégio e Curso, o Bureau de Montagens e Eventos e depois a Faculdade Maurício de Nassau; hoje, uma das instituições privadas mais conhecidas, reconhecidas e respeitadas no estado.




    Atualmente, o Grupo Bureau Jurídico é uma realidade, tem um dos maiores índices de aprovação em concurso público através do Bureau de Concursos, realiza os maiores congressos em todas as áreas do conhecimento, através do Bureau de Montagens e Eventos. Tem um dos maiores índices de aprovação nos vestibulares da UFPE e UPE através do BJ Colégio e Curso e, por meio da Faculdade Maurício de Nassau, ministra Ensino Superior de qualidade em todas as áreas do conhecimento humano para milhares de alunos. E a intenção é se expandir criando diversas unidades no interior.




    Vocês podem perquirir: “Não dá muito trabalho para construir e manter tudo isso?”. Claro! Mas o sucesso é dor, e “as cargas que escolhemos não pesam em nossas costas”. E como dizia Nietzsche, respondendo a uma pergunta de um discípulo seu: “Qual o melhor modo de subir um monte? Sobes sempre, e não penses nisso”.




    Logo, meus senhores, muito já foi feito, mas muito há de se fazer. Agora continuaremos fazendo tudo sem abrir mão da ética e da honestidade, e sempre com o pensamento de Carlos Drummond de Andrade: “Com apenas duas mãos, mas com o sentimento do mundo”.




    7. HOMENAGEM DO CANGAXÁ ÁGAPE À FACULDADE 
MAURÍCIO DE NASSAU – 2006




    De partida, eu quero agradecer ao presidente do Clube Ágape, Dr. Jaime Lielson, exemplo de trabalho, competência e dimensão de amizade, que, juntamente com todos os que participam do clube, resolveu conceder à Faculdade Maurício de Nassau esta importante homenagem, não pela justeza, mas talvez pela amizade.




    Em segundo lugar, quero agradecer ao meu grande amigo, Julio Oliveira, presidente da OAB, pelas palavras gentis e elogiosas. Julinho, como vocês sabem, é uma das figuras mais ilustres e competentes da advocacia pernambucana e que muito tem contribuído para as letras jurídicas do Brasil. Atual presidente da OAB, será reeleito pelo excelente trabalho que vem realizando à frente de tão importante instituição.




    Em terceiro lugar, quero agradecer a todos vocês por terem comparecido a este almoço para compartilhar comigo essa homenagem.




    Pois bem, meus amigos e os que fazem a congregação Ágape, nosso sincero agradecimento pela comunhão de tantos momentos em que, como este, festejasse conosco o engrandecimento do estado, no espírito único de homenagear o povo pernambucano pela fundação de uma instituição educacional renomada que, como tantas outras, conduzirá à sociedade para o mundo da luz, para a esfera do esclarecimento.




    O professor Mozart Neves Ramos, quando reitor, enfatizou com muita propriedade que “a população do Brasil carece urgentemente de modelos educacionais avançados como forma de recuperar lacunas e o tempo perdido”.




    Porque no Brasil a educação é, em muitas situações, apenas instrumento de proselitismo político. E neste sentido o ser social a quem ela se destina é apenas um “indicador” numérico para contabilização das ações públicas, e essas ações não dependem da concretização do processo educacional.




    A situação da educação do Brasil é uma das mais críticas do mundo, apesar de o sistema educacional brasileiro ser o único com verbas constitucionalmente garantidas: 18% do governo federal e 25% dos governos estaduais e municipais. Os problemas são inúmeros e fazem a nossa situação ser uma das piores do mundo.




    Repetência e evasão ou abandono escolar. Apesar de aproximadamente 95% dos alunos do Ensino Básico ter acesso à escola, o índice de repetência é altíssimo, o maior da América Latina, atrás de países como o Paraguai e a Bolívia: cerca de 18% entre meninas e 25% entre meninos. A média fica em torno de 21%, enquanto em países como o México chega a 5%, a Rússia com 0,8%, a China tem 0,3%, e a Coreia do Sul, com o melhor índice do mundo, com 0,2%. Nossos alunos levam em média três anos para concluir as duas primeiras séries. Da 1ª à 4ª série do fundamental, 1/3, ou seja, 33% ficam pelo caminho (reprovam ou abandonam). Até a 8ª série, ou seja, da 5ª à 8ª, 50% ficam pelo caminho (reprovam ou abandonam). A cada hora, 31 estudantes brasileiros desistem de estudar.




    Falta de qualidade. Entre 121 países analisados pela Unesco (ONU), através do IDE – Índice de Desenvolvimento da Educação (fórmula que soma dados de alfabetização, matrícula na escola primária, qualidade na educação e paridade de gênero na escola) –, o Brasil aparece em 71º lugar, atrás de países africanos como a Zâmbia e o Senegal. As escolas são ruins. Faltam estrutura e equipamentos. Os professores são mal preparados, mal pagos e a quantidade de horas que os alunos passam na escola é muito pouca. Em média cinco anos no Brasil, enquanto na China são 6 anos, 7 anos no México, 9 anos na Argentina, 10 anos na Rússia, 11 anos na Coreia do Sul, e 12 anos nos Estados Unidos, país que tem a melhor média. Nos países desenvolvidos a média é 10 anos.




    A má qualidade do ensino no Brasil é fruto de uma distorção (contradição, paradoxo); universidades públicas ricas e escolas básicas públicas à míngua. O problema da educação no Brasil não é falta de dinheiro, mas a forma como ele é aplicado.




    Dos 18 bilhões de reais que o MEC tem para gastar com o ensino, 70%, ou 12,6 milhões de reais, são destinados às universidades federais e desse total 90% são destinados à folha de pagamento (professores, funcionários e aposentados). Pelo projeto de reforma do Ensino Superior, querem aumentar para 75%. Isso torna o ensino brasileiro um dos piores do mundo, colocando a maior parte do dinheiro nas universidades públicas, enquanto os ensinos Fundamental e o Médio, em que estão matriculados mais de 40 milhões de crianças e jovens, vivem uma eterna crise por falta de recursos.




    O governo gasta demais com um número pequeno de universitários, que, em sua maioria, poderiam pagar pelo estudo, e gasta muito pouco com crianças pobres das escolas da rede pública. Gasta em média 10 mil dólares por ano para manter um estudante na universidade pública e cerca de US$ 870 dólares com uma criança matriculada no Ensino Fundamental. A diferença é na ordem de 1050%, uma das mais desproporcionais do mundo. Na Coreia do Sul, o universitário custa apenas 75% a mais que o aluno do fundamental. No Brasil, 58% dos alunos ricos estudam de graça em universidades públicas, e 66% dos alunos pobres pagam para estudar em faculdades particulares. Logo, a chance de um aluno rico vindo do Ensino Médio de uma escola particular vir a estudar em uma universidade pública é 8 vezes maior que a de um aluno pobre em virtude da má qualidade do Ensino Médio público. Nos cursos de Medicina, os estudantes formados em escolas particulares respondem por 88% das matrículas nas universidades públicas. Em Odontologia, 80%. No geral, os alunos educados em colégios particulares, uma elite que responde por minguados 15% das matrículas escolares, tornam-se classe dominante na universidade pública, com 58% das vagas.




    Por outro lado, para realizar o sonho universitário, a parcela de 85% dos jovens que vêm da escola pública têm duas alternativas. A primeira é ingressar em carreiras de pouca procura, ofertadas nas faculdades públicas, desprezadas pelos melhores estudantes por sua baixa remuneração, como Pedagogia e Ciências Sociais. A segunda opção é arranjar dinheiro para bancar as mensalidades numa instituição particular, por meio de uma jornada dupla de trabalho e estudo.




    Ademais, o grosso dos recursos das universidades públicas no Brasil – 90%, ou cerca de 12 bilhões de reais – não financia bibliotecas, laboratórios modernos ou pesquisas de ponta. É consumido pela folha de pagamento de professores funcionários e aposentados. Quase metade das escolas de Ensino Fundamental nem sequer tem biblioteca.




    Nos países do primeiro mundo, as universidades tem em média um professor para cada 20 alunos. No Brasil, 1 para cada 10, e é comum os professores faltarem às aulas para exercer atividades paralelas. Em Harvard, as salas de aulas são anfiteatros com uma centena de estudantes. Aqui no Brasil, colocam-se 60 alunos em uma sala com muita dificuldade.




    Outrossim, na Coreia do Sul e nos Estados Unidos, concedem-se salários mais altos aos professores que obtêm os melhores resultados em sala de aula, segundo indicadores objetivos. No Brasil há uma isonomia. Outra saída que conta respaldo da experiência internacional é a cobrança de mensalidade nas instituições públicas. O Chile, a Coreia do Sul e a China conseguiram fazer avanços admiráveis em seus contingentes universitários depois de instaurar a cobrança de mensalidade.




    Segundo estudo feito pelo especialista Ryon Braga, abrir uma nova vaga na universidade pública custa ao governo cinco vezes mais do que subsidiar um universitário numa faculdade particular como já ocorre com o Prouni.




    Em plena era do conhecimento, a baixa qualidade do ensino no Brasil tornou-se:




    1) uma ameaça à competitividade das empresas;




    2) um obstáculo ao crescimento do país.




    Além disso, a baixa qualidade do ensino afeta a distribuição de renda e o crescimento pessoal dos indivíduos.




    Essas deficiências provocam a perda de competitividade do país em relação a economias com as quais disputa o mercado global (China, Índia, México, Rússia etc.).




    Segundo a Unesco, mantido o passo atual, o Brasil demorará mais de 30 anos para alcançar o nível educacional que as maiores economias têm hoje. Uma realidade assustadora no momento em que o mundo demanda gente cada vez mais capacitada e que economias como a da China ou a da Índia, concorrentes do Brasil, fazem um esforço hercúleo para educar e preparar parte de sua população para o mercado global. É que o emprego do século XXI requer habilidades mentais, exige raciocínio rápido, capacidade de interpretação e de análise de informação, atributos que só são adquiridos com ensino de qualidade.




    Ainda que o país passe a reter os jovens por mais tempo nas salas de aula, teria pela frente um desafio que, à primeira vista, pode parecer elementar: garantir que os alunos efetivamente aprendam e fazer com que esse aprendizado vire riqueza. Atualmente, a maioria das crianças das escolas públicas se transforma em profissionais medíocres. Em 2003, a Saeb (Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Básico) identificou que 55% dos alunos matriculados na 4ª série do Ensino Fundamental eram praticamente analfabetos, classificados como analfabetos funcionais, e mal sabiam calcular. Na 8ª série, 90% dos estudantes não haviam adquirido competência para elaborar textos mais complexos. Como consequência, cerca de 75% dos adultos têm alguma deficiência para escrever, ler e fazer contas, o que acarreta um efeito devastador sobre sua capacidade de se expressar.




    Muitas empresas no Brasil ficam meses com vagas em aberto pela incapacidade de encontrar trabalhadores de bom nível, um cruel contrassenso para um país com 8 milhões de desempregados.




    Cada vez mais as empresas comparam dezenas de países antes de realizar um investimento, já que a disponibilidade de mão de obra qualificada é um dos itens prioritários. E no Brasil a baixa formação dos empregados afeta negativamente as decisões de investimento. O baixo crescimento do PIB brasileiro nos últimos anos (2,5% em 2005) está intimamente associado à baixa qualidade do ensino.




    A educação é um dos motores do crescimento e, no Brasil, esse motor funciona mal. O brasileiro aprende muito pouco na escola. Carrega por toda a vida uma herança pesada, materializada na forma de despreparo e ignorância. Essa herança tende a ser repassada para a geração seguinte.




    Ademais, os cursos técnicos, por sua duração mais curta (em média 2 anos) e pelo foco no mercado de trabalho, absorvem milhões de jovens europeus, americanos e coreanos que não têm condições financeiras ou apenas não querem encarar mais quatro anos numa sala de aula. No Brasil, apenas 150 mil estudantes estão matriculados nesses cursos. Por fim, a média no Brasil de escolaridade é de 7 anos, enquanto nos países desenvolvidos é de 12 anos.




    Analfabetismo. O Brasil hoje ainda tem 16 milhões de analfabetos, ou seja, 13% da população nacional. Apesar de programas como o Mobral (Movimento Brasileiro de Alfabetização), de alfabetização solidária, os resultados não foram permanentes e satisfatórios, além dos analfabetos funcionais 12 milhões, aqueles que conhecem as palavras, mas não sabem o significado das frases. Ademais, quase metade dos 30 milhões de trabalhadores brasileiros com carteira assinada não passaram do Ensino Fundamental (até a 8ª série) e são analfabetos funcionais. Países como a China têm 9%, o México tem 8%, a Rússia tem 0,5%, e o Canadá, melhor do mundo, tem uma taxa de analfabetismo de 0%.




    Traçando um paralelo entre o Brasil e a Coreia do Sul, nos anos 1960 o Brasil e a Coreia do Sul eram países subdesenvolvidos, com índices de analfabetismo que chegavam aos 35% da população, sendo que a Coreia do Sul ainda estava em desvantagem, por amargar uma sangrenta guerra civil. Passados mais de três décadas, o abismo que separa o Brasil e a Coreia do Sul é assustador. Os coreanos praticamente erradicaram o analfabetismo, e oito em cada 10 jovens, ou seja, 80% dos jovens, chegam às universidades, como nos Estados Unidos. Enquanto isso, no Brasil, 13% da população é analfabeta, 16 milhões, além dos analfabetos funcionais, 12 milhões, e apenas cerca de 10% dos jovens, com idade de 18 a 24 anos, estão no Ensino Superior, muito abaixo da meta de 30% prevista no Plano Nacional de Educação (PNE), atrás até mesmo de países como o Chile, que tem 20,6%, a Bolívia, com 20,6%, a Colômbia, com 23%, a Venezuela, com 26%, e a Argentina, com 40%.




    A virada dos coreanos começou com a promulgação de lei que tornou todo o Ensino Básico obrigatório, aliado ao forte investimento financeiro do governo no setor educacional básico. Além da proporcionalidade de investimentos nas universidades públicas e nas escolas de ensino básico. Na Coreia do Sul, 100% das faculdades são pagas, inclusive as públicas. Alunos pobres e bons alunos têm bolsas de estudo e o governo incentiva pesquisas estratégicas. A economia cresceu em média 9% do PIB ao ano, durante mais de 3 décadas.




    No Brasil, a lição da casa vem sendo feita de forma muito tímida, comparado com a Coreia do Sul. Aqui, por lei, apenas o Ensino Fundamental é obrigatório, e os investimentos públicos são insuficientes para um país de dimensões continentais e mal distribuídos, como visto anteriormente. Esperamos que a emenda constitucional do Fundeb (Fundo de Desenvolvimento do Ensino Básico, antes havia apenas o Fundef (Fundo de Desenvolvimento do Ensino Fundamental), que obriga o governo a investir mais, não apenas no Ensino Fundamental, mas também na educação infantil e no Ensino Médio, possa melhorar os nossos índices.




    Nenhum país do mundo pode aspirar ser desenvolvido e independente sem um forte sistema de educação como um todo (básica e superior). Num mundo em que o conhecimento sobrepuja os recursos materiais como fator de desenvolvimento humano, a importância da educação é cada vez maior. Nenhum país do mundo consegue se transformar de país subdesenvolvido em país desenvolvido, senão através de um sistema educacional forte.




    Logo, minhas senhoras e meus senhores, se a criação do Bureau Jurídico por este que vos fala partiu de um sonho de preparar profissionais para o mercado de trabalho, ajudando a resgatar a história deste grandioso estado, grifada pela engenharia mental de renomados pensadores como Ruy Barbosa, Tobias Barreto, Castro Alves, Pontes de Miranda, Gilberto Freyre, e muitos outros, a criação da Faculdade Maurício de Nassau não foi senão que o prolongamento desse eterno sonho.




    E como bem pronunciou certo autor de obras: “O homem de um sonho só é um pobre de espírito e de um espírito pobre. Nasci para sonhar muitos sonhos e venho ao longo desses 40 anos de vida realizando alguns, tentando outros e uns poucos restam sepultados na cova do tempo...”. Mas tenho convivido com isso muito bem, pois segundo um provérbio russo: “As cargas que escolhemos não pesam em nossas costas”. Ao longo desses meus 40 anos, venho seguindo a Filosofia Nietzsche: respondendo a uma pergunta de um discípulo seu: “Qual o melhor modo de subir um monte? Sobes sempre, e não penses nisso”.




    E eu venho sonhando e realizando meus sonhos, subindo meus montes, mas tendo sempre em mente o pensamento de Carlos Drummond de Andrade, que disse, “tenho apenas duas mãos e o sentimento do mundo”. Em resumo, afirmo a cada um de vocês: os sonhos dos brasileiros só serão possíveis se todos, sem distinção, tiverem acesso à educação.




    Finalmente, queremos registrar que, perseguindo toda esta Filosofia, os objetivos da Faculdade Maurício de Nassau podem não ter a mesma musicalidade da poesia, pois, muito mais que sonhos, são definições concretas de que estamos construindo no dia a dia uma nova instituição de Ensino Superior para um novo tempo, porque, se o caminho é a modernidade, nosso destino está além do futuro, por elegermos o ser humano e, com maestria, evoluirmos na formação de jovens.




    E aqui, durante muito tempo, muitos verão sair da Faculdade Maurício de Nassau juristas, administradores, analistas, jornalistas e tantos outros profissionais qualificados para o mercado de trabalho.




    Esta nova oficina mental, instalada na cidade do Recife, contribuirá decisivamente para o progresso deste estado e o engrandecimento da sociedade.




    Enfim, pedimos a Deus que esteja sempre ao nosso lado, de forma a esboçar, como em todo o momento o fez, as linhas mestras da doutrina que inspira a concreta continuação dos nossos sonhos.




    A todos vocês que apostam em nós, que apostam na educação e no trabalho, nosso sincero agradecimento, nosso muito obrigado.




    Muito obrigado.




    8. ASSINATURA DO CONVÊNIO DA PREFEITURA DE PAULISTA COM A 
FACULDADE JOAQUIM NABUCO – 2006




    O sistema educacional brasileiro é o único que dispõe de verbas constitucionalmente vinculadas – 18% na esfera federal, 25% nas esferas estaduais e municipais. Apesar da vinculação constitucional, é particularmente triste consignar que a situação da educação brasileira é crítica e nós sabemos que nenhum país do mundo pode aspirar a ser desenvolvido e independente sem um forte sistema de educação como um todo, básica e superior. Num mundo em que o conhecimento sobrepuja os recursos materiais como fator de desenvolvimento humano, a importância da educação é cada vez maior. Nenhum país do mundo consegue se transformar de país subdesenvolvido em país desenvolvido senão através de um sistema educacional forte, temos o exemplo da Coreia do Sul.




    No Ensino Superior a situação não é diferente. Na América Latina, o Brasil apresenta um dos índices mais baixos de acesso à educação superior: apenas 10% da população com idade universitária (18 a 25 anos), índice muito inferior aos de outros países da América Latina como o Chile (20,6%), a Bolívia (20,6%), a Colômbia (23%) a Venezuela (26%) e a Argentina (40%).




    Diferenças são marcantes até mesmo dentro das próprias regiões: nas regiões Centro-Oeste, Sul e Sudeste, de 7% a 14%; no Norte e Nordeste, de 4% (Maranhão) a 6% (Pernambuco).




    O Plano Nacional de Educação, criado pela lei 10.172/2001, exige que até 2011 o governo coloque no Ensino Superior pelo menos 30% da população com idade universitária. Será que isso vai ser possível? Se formos contar apenas com as instituições públicas, não é possível.




    Para terem uma ideia, hoje, do total de instituição de Ensino Superior (IES) públicas e privadas, as particulares representam 88%, e concentra 70% das matrículas. Entre as 10 maiores universidades do país em alunos matriculados na graduação, 6 são privadas, 3 estaduais e 1 é federal. Entre as 30 maiores 18 são particulares. Logo, se o governo quiser atingir a meta dos 30%, tem que incentivar o crescimento das IES privadas. A chamada expansão com qualidade.




    A nossa população é composta por 90% das pessoas de classes D e E, ou seja, oriunda de alunos das camadas mais pobres da população que não podem pagar. A gente constata que o problema não é falta de alunos, mas de alunos que podem pagar. O governo federal deu um grande passo nesse ano criando o Prouni, colocando por semestre cerca de 100 mil alunos no Ensino Superior trocando por impostos.




    No estado de Goiás existe a Bolsa Educação, que é quando o governo estadual coloca cerca de 10 mil alunos nas IES privadas e paga as vagas a um preço bem acessível. Vários municípios estão trocando o ISS por bolsas de estudos para alunos carentes.




    E onde é que entra a Faculdade Maurício de Nassau do Ensino Superior Bureau Jurídico?




    A Faculdade Maurício de Nassau foi criada com o objetivo de formar profissionais qualificados e compromissados com o desenvolvimento regional e cultural de Pernambuco, inicialmente para as classes A, B e C, e, num segundo momento, para as classes C, D e E. Apesar de ter menos de 3 anos, o campus Recife já conta com 7 mil alunos.




    Por que Paulista está dentro de nosso plano de expansão com qualidade?




    Paulista é um centro urbano que tem ao seu entorno mais de um milhão de habitantes. Paulista hoje conta com um prefeito com visão altamente empreendedora que ajuda a desenvolver todo o município que passa. Aqui nós nos instalaremos a partir de agosto, ou, no mais tardar, em janeiro, vai depender do MEC, inicialmente com cerca de 10 cursos.




    Inicialmente, para começar a funcionar, investiremos cerca de 3 milhões de reais. Será a mesma mantenedora (Ensino Superior Bureau Jurídico), porém a mantida será a Faculdade Joaquim Nabuco, pois o objetivo será atingir as classes C, D e E; para isso, teremos uma mensalidade bem mais acessível. O objetivo é termos dentro de 7 anos, 10 mil alunos estudando aqui em Paulista. Isso ajudará sobremaneira a desenvolver o município, de forma que quero dizer que estou muito feliz em instalar uma faculdade neste município, e quero agradecer ao apoio do prefeito e de todos vocês.




    Muito obrigado.




    9. COLAÇÃO DE GRAU DO CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA 
FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – 2007




    Queridos formandos, em tempos de formaturas, é comum falar-se em culminâncias de um dever cumprido, em despedidas, em reticências ou interdições, em face do desconhecido que a nós se apresenta. Ou melhor, entre o terminar de uma vida acadêmica e o começar de uma vida profissional. Em resumo: este é um momento puro de transfiguração, que nos envolve de alegrias por havermos conquistado e incorporado um desejo, transformando sonho em realidade, e, ao mesmo tempo, coloca diante de nós um vasto, distante e desconhecido mundo – o do exercício de uma profissão que escolhemos, que abraçamos e que vamos exercer.




    É assim, como o fazer de uma longa viagem, que a iniciamos quando passamos a frequentar os bancos escolares. A segunda e última parada é esta que se dá agora. Uma viagem sem volta e sem fim. A partir de hoje, vocês irão buscar um caminho profissional dentro da formação acadêmica que vocês escolheram. E quando afirmo que não tem volta é porque para serem bons profissionais têm que estudar, capacitar-se e pesquisar de forma permanente.




    Mas o aceitar e o incorporar uma vida profissional significa que os estudos, as pesquisas e as capacitações que acompanharão vocês a partir deste instante deverão ter como premissa o amor pela profissão. É exatamente dentro deste contexto que tudo que se fizer por ela e dentro dela se tornará uma atividade antes de tudo prazerosa.




    A propósito da vasta gama de atividades que apresenta o curso de Comunicação, por exemplo, trabalhar em rádio, jornal, televisão e, dentro destes setores, ser um especialista em arte, cultura, educação, economia, fotografia, mercados financeiros, saúde, política, esporte, propaganda, relações internacionais; ser redator, colunista, comentarista, reporte e tantas outras especialidades; montar sua própria assessoria, sua própria produtora, seu próprio negócio, ter sua rede de comunicação, exercer o magistério ou cargo público específico dessa área; manipular os mecanismos tradicionais ou enveredar pelos sistemas mais sofisticados das comunicações em rede, da multimídia ou comunicação virtual, as possibilidades tornam-se assim quase ilimitadas.




    Mas o impacto e o alumbramento que invade a minha consciência vem de outro lado. Não conheço nenhum outro ofício envolvido com as chamadas ciências humanas que haja experimentado revoluções tão extraordinárias no campo da subjetividade, da interatividade e da sociabilidade, enfrentando tantas e radicais transformações, vivido em meio a tantos caminhos e opções que transitam entre aquelas que se vinculam à ética, à liberdade, à dignidade ou entre perigosos caminhos, com profundas consequências para os destinos da própria humanidade.




    Sabe-se, por exemplo, que praticamente todos os mecanismos comunicacionais, em suas diversas etapas históricas, experimentaram e vivenciaram os caminhos tortuosos da ambiguidade, das contradições.




    Na Galáxia de Gutenberg, o livro aparecia como algo ao mesmo tempo belo e ameaçador; estava a serviço da arte, do bem e, ao mesmo tempo, do horror, da hipocrisia e da manipulação deliberada dos poderosos. Durante a Revolução Industrial desencadeada no século XIX o transporte da informação, através do telégrafo, era privilégio das grandes corporações e dos governantes e demorou muito tempo para ser disponibilizado ao público em geral, mesmo assim sob os auspícios da censura.




    Já na segunda grande revolução experimentada pelas tecnologias da informação, entre o final do século XIX e o começo do século XX, apareceram a telefonia, a radiotelegrafia, a radiotelefonia, a radio difusão, a fonografia, a fotografia, a cinematografia.




    Conforme registra Marcos Dantas:




    Embora a história vulgar propague que alguns poucos indivíduos – nomeadamente, Bell, Edison, Marconi, Kodak, Lumière, Hollerith etc. – foram aos autores desses formidáveis progressos, o certo é que, nesse período, grande número de cientistas ou inventores profissionais dedicavam-se ao mesmo trabalho de aprimoramento dos aparatos que iam sendo sucessivamente desenvolvidos por uns e por outros.1




    Nesse período também esses sistemas comunicacionais estiveram a serviço do entretenimento, da cultura, da arte, e, ao mesmo tempo, registrando os “feitos heroicos” das guerras, manipulando imagens e informações por imposição dos governantes e dos poderosos.




    A título de ilustração recorremos ao exemplo dado por Mattelart e ocorrido na primavera de 1917, em Londres, nos locais do Department of Information. Exemplo de como a propaganda conseguiu os primeiros sucessos como técnica de gestão da opinião de massas, mas igualmente como meio de pressão sobre os dirigentes de governos estrangeiros:




    Duas fotografias em cima da secretaria de um oficial dos serviços secretos; a primeira representava cadáveres de soldados que são transportados para a retaguarda das linhas para serem enterrados; na segunda, pedaços de cavalos mortos são enviados para uma fábrica onde serão transformados em óleo e sabão. O oficial substitui as legendas: os cadáveres de soldados sendo levados para uma fábrica de sabão e envia as fotografias para a imprensa. 2




    Em seguida, a maravilha da televisão seguiu os mesmos passos. Produzindo arte, cultura, documentários, telejornalismo, entretenimento e, paradoxalmente, espetáculos degradantes e horrores patrocinados pelos que detêm os poderes hegemônicos, a exemplo das guerras, como foram os casos específicos e mais recentes das guerras do Golfo e do Iraque, promovidas respectivamente por Bush pai e Bush filho.




    A propósito da Guerra do Golfo, assinada Mattelart que:




    é com toda a razão que as pessoas ficaram chocadas com a proliferação das discussões “centradas na mídia” sobre a transparência e deontologia da informação em tempo de guerra e a carência de um debate de fundo sobre a “ética” dessa guerra eletrônica, verdadeira exibição do potencial tecnológico do ocidente, fora da qual é ilusório, em nosso parecer, estabelecer os fundamentos de uma moral para o dispositivo mediático e seus “voyeurs”.3




    Da Aldeia Global retratada magnificamente por Marshall McLuhan, na década de 70 do século passado, a Comunicação do Mundo descrita por Armand Mattelart, a Sociedade Informática de Adam Schaff, as produções literárias contemporâneas acerca da sociedade da informação e da comunicação, verifica-se essa mesma ambiguidade: aqueles que apostam e investem na maledicência, que estão a serviço da guerra, da destruição do meio ambiente, do ultraliberalismo, da exclusão social – tudo isso se dando por meio dos rígidos controles e manipulações da comunicação e da informação –, e aqueles que se movem numa direção oposta, a fim de apontar não somente os dilemas da revolução informacional, mas também o seu compromisso em transformar a vida e o mundo, bem como o seu caráter explosivo, em termos de contraposição à hegemonia neoliberal que se move em dimensão planetária.




    Recorrendo às mais recentes pesquisas internacionais sobre o impacto das novas tecnologias nos processos de trabalho, o sociólogo francês Jean Lojkine4 confronta retrospectiva histórica e análise prospectiva para tematizar alguns dos tópicos mais polêmicos da agenda contemporânea das ciências sociais: automação, informatização e organização do trabalho; crise das fronteiras entre produção e serviços; sociedade pós-industrial e informática; novos processos produtivos e critérios tradicionais de avaliação do trabalho; implicações sociopolíticas das novas tecnologias; qualificação/desqualificação do trabalho e identidades profissionais; potencial criativo da revolução informacional e limites das instituições controladas pela lógica do capital.




    No cenário pós-moderno, em que tudo se move por cima do Estado-nação, em tempo real e em tempo futuro, em tempo atemporal, como diria Castells e no contexto de uma sociedade líquida, flexível, como diria Baumann, reacende-se uma discussão interessante. As antinomias do apocalipse e da utopia põem em revelo e confronto a sede do poder e o local da resistência, repousando em uma zona ambígua, sem fronteiras. Agora, os sinais do poder e da resistência hão de transitar entre a dinâmica nômade e as estruturas sedentárias, entre a hipervelocidade e a hiperinércia.




    O coletivo Critical Art Ensemble5 escreveu, nos idos de 2001, um livro que vem despertando a curiosidade dos estudiosos em teoria da comunicação e da informação. Reproduz ele um texto de Heródoto – As guerras pérsicas – que descreve um povo temido, conhecido como citas. Eles tinham uma sociedade agrícola-nômade diferente dos impérios sedentários pertencentes ao “berço da civilização”. Os citas eram originários do norte do mar Negro, caracterizada como uma região inóspita, tanto em clima quanto em geografia. Este povo resistiu à colonização por não possuir instrumentos econômicos ou militares por meio dos quais se pudesse colonizá-los ou subjugá-los. Como não tinham cidades ou territórios fixos, constituía uma “horda migratória” que nunca podia ser localizada, postos na defensiva ou conquistada.




    O medo que os citas desencadeavam, por meio de suas ofensivas militares, estava baseado na surpresa, na medida em que não se poderia saber de onde vinham, quando apareciam e onde estava o seu centro de poder. Sua fronteira era flutuante e seu poder não estava centrado na ocupação espacial. Eles, ao mesmo tempo em que vagavam, tomavam territórios e, quando precisavam, cobravam tributos em qualquer região onde se encontrassem.




    Por vinte sete anos constituíram um império invisível chamado Ásia, que se estendeu até o Egito, ao sul. Como ficavam vagando livres, seus adversários logo perceberam que, mesmo quando a vitória parecia provável, por uma questão de praticidade era melhor não os combater, mas, sim, concentrar esforços militares e econômicos em outras sociedades sedentárias – isto é, sociedades em que a infraestrutura podia ser localizada e destruída. “Para combater os citas, o inimigo era obrigado a primeiro revelar-lhes a sua posição defensiva. Se os citas não gostassem das condições de combate, tinham sempre a opção de permanecer invisíveis, impedindo o inimigo de constituir um teatro de operações.”




    Segundo o Critical Art Ensemble, este modelo arcaico de distribuição de poder e estratégia predatória foi reinventado pela elite do poder contemporâneo, com praticamente os mesmos objetivos: abertura tecnológica do ciberespaço, em que a velocidade/ausência e inércia/presença colidem na hiper-realidade. A diferença é que o modelo arcaico evoluiu para formar um império estável de dominação, em dois sentidos: a sociedade contemporânea de nômades se torna tanto um campo difuso de poder sem localização quanto uma máquina de ver que aparece como espetáculo. Na maioria dos casos, populações sedentárias se submetem à obscenidade do espetáculo, e alegremente pagam o tributo que lhes é exigido sob forma de trabalho, bens materiais e lucro. As nações, classes, raças e gêneros diferenciados e hierárquicos da sociedade sedentária moderna, todos se fundem sob o domínio nômade e passam a ter o papel de prestadores de serviços – zeladores da ciberelite,




    Os centros de informação eletrônica transbordam com arquivos de pessoas eletrônicas (aquelas transformadas em históricos bancários, tipos de consumidores, padrões e tendências etc.), pesquisa eletrônica, dinheiro eletrônico e outras formas de poder da informação, e o nômade está livre para vagar pela rede eletrônica e cruzar fronteiras nacionais com um mínimo de controle por parte das burocracias nacionais. Por isso, dizem os autores, a elite nômade em si é frustrantemente difícil de apreender, na medida em que se desloca das áreas urbanas centralizadas para o ciberespaço descentralizado e desterritorializado.




    Daí perguntam: como se pode avaliar criticamente um objeto que não pode ser localizado, examinado ou sequer visto? Para eles, o desenvolvimento de um poder nômade ausente e potencialmente inexpugnável, acoplado a revolução em ruínas, quase emudeceu a voz contestatória.




    Mas a voz contestatória está apenas quase que emudecida.




    Seria impossível registrar aqui a saga dos militantes da comunicação no Brasil e no mundo que, em momentos de turbulências e de opressões, utilizaram-se dos seus ofícios e de seus misteres para descrever a beleza da vida, a solidariedade, o amor ao próximo, mas também para lutar contra a ignominia, a insensatez e a barbárie.




    Os mecanismos e as estratégias eram outros. Mas se de um lado o poder das elites agressivas contemporâneas se deslocou para regiões não identificáveis, estes mesmos mecanismos comunicacionais abriram espaços para que todos nós e especialmente vocês sejamos ao mesmo tempo sedentários e nômades.




    Aqui reside a força individual e coletiva da sociedade pós-moderna, ou informacional, ao permitir que de nossas casas, de nosso lazer, de nossa labuta profissional sedentária, sermos também nômades, quando percorremos as autoestradas do ciberespaço, em que, pelo menos até agora, não foi possível ao poder nômade nos vigiar, nos alcançar, nos censurar, nos impedir de exercitar reações contra-hegemônicas.




    É exatamente nestes dois sentidos – sedentários e nômades – que os profissionais da comunicação haverão de transitar. De um lado, como espectadores privilegiados e críticos conscientes dos poderes da informação e da comunicação, para identificar onde eles transitam e para sedimentar uma estética profissional condizente com uma ética universal voltada para dignidade humana; do outro, como participantes – atores e autores – do processo criativo; e, finalmente, como cidadãos que interagem dentre deste mesmo sistema comunicacional.




    Meus queridos formandos, comecei esta minha breve exposição retratando os desafios que acompanham os profissionais da comunicação, em meio a ambiguidades e contradições que lhes perseguem, ao longo da história. E aí reside a sua beleza. Hoje, mais do que nunca, nas esferas das relações líquidas, nômades, flexíveis, novas e desafiadoras, a sociedade precisa urgentemente de vocês, para estabelecer a diferença entre o réprobo e o virtuoso, a partir do legado histórico deixado pelos teóricos da comunicação e seus profissionais.




    As emblemáticas parábolas descritas pelo grupo Critical Arte Ensemble servem para ilustrar este momento e concluir minha oração:




    413 d.C.: “Há muitos réprobos misturados com os virtuosos, e ambos estão reunidos pelo evangelho como numa rede de arrasto. E neste mundo, como em um mar, todos nadam, sem distinção, na rede” (Sto Agostinho).




    Hoje: “Há muitos réprobos misturados com os virtuosos, e ambos estão reunidos no banco de dados como se em uma rede de arrasto. E neste mundo, como em um mar, todos nadam, sem distinção, na rede eletrônica”.




    Nadando no mar ou na rede eletrônica, tenho a certeza e a convicção de que vocês vão abraçar-se com os virtuosos e rejeitar os réprobos, na construção de uma sociedade justa e solidária. E poderão ser, assim, e ao mesmo tempo, alegres, felizes e bons profissionais.




    Sejam felizes e sigam o caminho da ética e da valorização da dignidade humana, porque esta sempre foi a premissa maior das teorizações neste vasto campo da Ciência da Comunicação.




    Que Deus abençoe a todos.




    Muito obrigado.




    10. COLAÇÃO DE GRAU DOS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO SOCIAL DA FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – 2007




    Caros formandos e formandas, dizia Drummond:




    Meu verso é minha consolação.




    Meu verso é minha cachaça.




    Todo mundo tem sua cachaça.




    Eu, que não sou poeta, sou jurista, vivo em meio aos conflitos humano que decorrem das relações de trabalho; vivo a estudar os assuntos, os ritos e as liturgias do Direito e da justiça. Procurando, como quem procura uma agulha no palheiro, pesquisando, em meio a tais conflitos, signos e rituais, busco identificar as mazelas do Direito e da justiça, para extrair delas algo de humano.




    Drummond, que também se dedicava a outras tarefas marcadamente humanas, considerava-se apenas um poeta. Eis a razão pela qual termina o seu belíssimo poema “Explicação”, afirmando:




    Se meu verso não deu certo, foi seu ouvido que entortou.




    Eu não disse ao senhor que não sou senão um poeta?6




    Dei-me conta, faz pouco tempo, de que, em meio a tantos e importantes afazeres profissionais, considero-me simplesmente um empreendedor de conhecimento e de cultura. Esta é a minha cachaça. E, assim, posso responder: se meus projetos de transmissão de conhecimento e de cultura não deram certo, foi seu olhar que entortou.




    Eu não disse ao senhor que não sou senão um empreendedor de conhecimento e de cultura? Apropriei-me deliberadamente do sútil desabafo deste que foi um dos maiores poetas brasileiros, em virtude do significado desta hora; dos sofrimentos, de algumas decepções, de alguns desencantos, mas, sobretudo, das alegrias e das utopias que embalaram os sonhos e tornaram possível a concretização dos projetos deste que ora se lhes apresenta como simples empreendedor de conhecimento e de cultura. Esta é também, como foi para ele a poesia, a minha consolação.




    A opção pela cultura, por projetos educacionais de qualidade, começou em 2006 através do Bureau Jurídico – Complexo Educacional de Ensino e Pesquisa. Em todos eles e em cada etapa deste itinerário – desde os cursos preparatórios para concursos, do Ensino Médio às faculdades, aos congressos e seminários, das ciências tradicionais às ciências humanas –, este complexo educacional tem como objetivo do seu processo de ensino e de aprendizagem a dignidade humana, as suas dimensões e potencialidades. Para alcançá-lo, procura desencadear um ensino crítico/reflexivo, que tem o passado como reserva privilegiada em que moram e se sedimentam os elementos culturais de um povo e de uma comunidade, mas observa o presente como projeção do futuro. Por isso, tem a cultura como algo que se faz e refaz-se permanentemente.




    Estas são as razões pelas quais a Faculdade Maurício de Nassau – que, do ponto de vista histórico, apenas começa e dar seus primeiros passos e já se torna uma instituição respeitada –, procura estabelecer uma articulação entre ciências tradicionais e ciências sociais, a partir de uma visão multicultural.




    Não poderia ser de outra forma: já sabia que o engenheiro Joaquim Cardoso fora um grande poeta e teatrólogo; o médico João Guimarães Rosa, um dos maiores escritores da língua portuguesa; e o biólogo Paulo Vanzolini, um prestigiado compositor da música popular brasileira.




    Criou-se, aqui, o Instituto do Frevo, que vem produzindo um registro sem precedentes na história desta importante manifestação artística. Está-se investindo com determinação e seriedade nos campos da arquitetura, dos esportes, das artes audiovisuais; enfatiza-se, de forma resoluta, a inserção do cinema, do teatro, da música, da literatura, da moda, da culinária, da dança e do canto na integração do processo de aprendizagem e da interação do universo acadêmico com a sociedade civil. Tudo concebido e realizado de maneira séria, prudente e planejada, como convém a uma instituição que tem compromisso com a qualidade e a constituição de projetos duradouros.




    Por outro lado, encarar o ensino e a aprendizagem no contexto do humano corresponde a ter como premissa a sua dimensão ética. Sobretudo, no momento em que vivemos uma etapa histórica decisiva para os destinos do próprio gênero humano e que os filósofos costumam chamar de pós-modernidade, pós-industrialismo, de sociedade informacional, enfim, de quebra, de passagem de paradigmas. A ética como ciência do comportamento moral dos homens, ou como ciência de uma forma específica do comportamento humano, está em relevo nos dias atuais.




    Para Adolfo Sánchez Vázquez, “decidir e agir numa situação concreta é um ‘problema prático-moral’; mas investigar o modo pelo qual a responsabilidade moral se relaciona com a liberdade e com o determinismo ao qual nossos atos estão sujeitos é um problema teórico, cujo estudo é de competência da ética”.7




    Este é, pois, um ponto de partida e de chegada para qualquer projeto educacional de qualidade. Como diria Gilles Lipovetsky: “o século XXI ou será ético ou não será”.




    Meus queridos formandos! Não se sabe se por pura coincidência ou se embalados por aqueles mesmos sonhos e utopias, estamos, neste momento, celebrando a formatura das primeiras turmas justamente das escolas de Administração e de Comunicação.




    O fato é que, para este transmissor de conhecimentos e fazedor de cultura, coincidência ou não, neste momento, revolver as teorias organizacionais e as teorias da comunicação e da informação, arrasta, para os centros das grandes discussões, a dimensão ética do processo educacional.




    No âmbito das teorias organizacionais, é preciso estar atentos para aquilo que a teoria social crítica costuma chamar de cultura e poder nas organizações, para desvendar a tendenciosa “abstração” homem-máquina; pedaços de engrenagens produtivas, já caricaturada por Chaplin na sua famosa película Tempos modernos.




    Depois, desmascarar as propostas destas mesmas teorias organizacionais experimentadas por algumas corporações hipermodernas que privilegiam modelos de desenvolvimento que estão, de forma agressiva, contribuindo para a destruição do meio ambiente e da natureza; a serviço apenas de uma lucratividade e de uma competitividade autofágicas, que desencadeiam alarmantes concentrações de rendas e de riquezas e espalham miséria e pobreza por toda parte.




    De outro lado, algumas teorias da comunicação e da informação que, de forma direta ou subliminar, mantêm os controles internos e externos de povos e nações, muitas vezes a serviço das chamadas guerras “justas”, em nome de pseudoliberdades e democracias, quando estão elas a serviço dos grandes grupos monopolistas, que corrompem as elites agressivas destas mesmas civilizações e as mantêm distantes de um desenvolvimento produtivo com equidade.




    Em ambas, vamos encontrar os chamados “trabalhadores do conhecimento”, ou o “trabalho imaterial”, que podem assumir um papel decisivo na ruptura das enganadoras políticas neoliberais responsáveis pela exclusão e a pobreza. Em ambas, vamos encontrar as opções teóricas para identificar o conflito entre forças produtivas e as relações sociais. Não é por acaso que as teorias organizacionais, da comunicação e da informação vêm legando à atividade acadêmica uma respeitável produção intelectual e científica que tentam compreender, explicar e propor soluções às mazelas contemporâneas.




    Por isso, os profissionais da administração e da comunicação assumem um papel relevante no contexto destas radicais transformações porque têm, como pressuposto dos seus caminhos profissionais, a ética e a cultura, sem as quais não é possível ver o progresso econômico não apenas como uma questão da técnica, mas vê-lo sobretudo como uma questão social. Como afirma a filósofa espanhola Adela Cortina: “um progresso econômico baseado nas aspirações sociais da vida, na cooperação produtiva e na distribuição, para que esteja ele sincronizado com os ideais de liberdade, justiça, igualdade e paz. O seu pressuposto é a existência de uma teoria compartilhada de justiça distributiva “posto que o fim social da economia é a satisfação das necessidades humanas”.




    Celebrar estas duas formaturas tem um duplo significado. O primeiro, resplandecido num olhar para dentro de nós mesmos – deste empreendedor de conhecimento e de cultura e de toda equipe de dirigentes, professores, pesquisadores e funcionários – e numa troca de olhares entre nós e vocês para, num abraçar sem-fim, gritarmos silenciosamente: conseguimos!




    O segundo, num caminhar alegre estrada afora. Vocês seguindo em busca de uma afirmação profissional, dos encontros consigo mesmos e com os seus semelhantes; fazendo e refazendo seus sonhos e vivências, em busca de uma sociedade justa e solidária. E nós daqui de onde estamos, olhando as mãos entrelaçadas da partida, os seus sorrisos felizes, que desaparecem naquela esquina imaginária, voltamos saudosos, chorosos nesta primeira partida, como nos preparando para vivermos, no futuro, outras partidas.




    Mas esta, a primeira, deixará em nós “relembramentos” que guardaremos para sempre e servirão para manter viva a chama da esperança. Esperança de seguirmos buscando cada vez mais a manutenção de um ensino de qualidade, centrado na cultura e na ética, na valorização da dignidade humana, na construção de uma sociedade livre, justa e solidária.




    Este é o meu ofício e a minha consolação.




    É talvez uma aura, uma constelação de estrelas na escuridão da noite; um sol brilhante alumiando o meio-dia; uma orquestra de passarinhos que explode no evoé dos nossos carnavais e que arrasta um bloco imenso que se formou há pouco tempo e que desfila, agora, na despedida.




    Para que tudo fique carinhosamente guardado nos nossos corações, é preciso dizer: a nossa luta parte da nossa alegria. Esta é a nossa grande reserva moral e ética, muitas vezes desdenhada por aqueles que não têm, como nós, nordestinos, as nossas alegrias, como pressupostos das nossas lutas.




    Meus queridos formandos, não nos esqueçamos de, através das nossas alegrias, continuar a nossa luta. E nos lembremos das palavras de outro poeta, Bertolt Brecht:




    Nossos inimigos dizem: a luta terminou.




    Mas nós dizemos: ela apenas começou.




    Parabéns e que Deus abençoe a todos.




    11. ABERTURA DO MUTIRÃO DO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DA FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – 2007




    Bom dia a todos.




    Excelentíssimo senhor vice-governador, João Soares Lira Neto; Excelentíssimo senhor presidente do Tribunal de Justiça de Pernambuco Fausto Freitas; Excelentíssimo senhor coordenador dos juizados e deste megamutirão, Dr. Luiz Mário Moutinho; na qualidade de diretor-geral da Faculdade Maurício de Nassau, quero em primeiro lugar registrar a minha satisfação de a Faculdade Maurício de Nassau estar participando ativamente (colaborando) na realização deste megamutirão da justiça, realizado pelo Tribunal de Justiça, presidido pelo ilustre desembargador Dr. Fausto Freitas e coordenado pelo brilhante juiz Luiz Mário Moutinho. Mutirão este que perdurará por toda a semana, conta com cerca de 80 juízes, centenas de servidores, e mais de 500 alunos da Faculdade Maurício de Nassau, cujo objetivo é pôr termo a cerca de 10 mil processos.




    É que a missão da Faculdade Maurício de Nassau consiste em: promover educação de qualidade para formar profissionais competentes e qualificados, compromissados com o desenvolvimento socioeconômico e cultural de Pernambuco e da região, sem se desvincular da responsabilidade social.




    É com base nessa responsabilidade social que a Faculdade, seus diretores, funcionários e seus mais de 500 alunos se sentem honrados em participar deste mutirão no intuito de acelerar a prestação jurisdicional. Pois, como dizia Ruy Barbosa: “Justiça atrasada não é justiça, senão injustiça qualificada e manifesta”.




    E, com base no princípio da celeridade da prestação jurisdicional, consagrado no Art. 125 do CPC, e no Art. 5º, inciso LXXVIII da CF, que o presidente do Tribunal de Justiça de Pernambuco, Dr. Fausto Freitas, o coordenador dos juizados especiais, Luiz Mário Moutinho, os 80 juízes que participarão deste mutirão, além de todos os servidores e alunos da Faculdade Maurício de Nassau.




    De maneira que quero parabenizar o presidente do Tribunal de Justiça, Dr. Fausto Freitas, o Dr. Luiz Mário, coordenador deste mutirão, todos os juízes, todos os servidores, e homenagem especial a todos os meus alunos que estão participando ativamente do evento.




    Por fim, quero desejar a todos boa sorte, e em especial aos jurisdicionados, pois, se conseguirmos alcançar o nosso objetivo, cerca de 10 mil processos serão ultimados para maior satisfação da sociedade e dos jurisdicionados.




    Obrigado.




    12. BOAS-VINDAS AOS ATLETAS DA FACULDADE 
MAURÍCIO DE NASSAU – 2007




    Boas-vindas a todos.




    Na qualidade de fundador e diretor-geral da Faculdade Maurício de Nassau, quero dar as boas-vindas a todos os atletas da FMN, técnicos e treinadores, representantes de entidades esportivas e jornalistas. Quero dar as boas-vindas ao diretor do Sport Club do Recife, Aluízio Monteiro, nosso grande parceiro. E aproveito a oportunidade para deixar claro, aqui, que eu não sou rubro-negro, e sim tricolor. Mas meu filho é rubro-negro, e minha mulher é alvirrubra.




    Sinto-me imensamente alegre, honrado, lisonjeado em estar realizando esse jantar em homenagem a todos os atletas e técnicos da equipe esportiva da FMN por vários motivos:




    Em primeiro lugar, porque a FMN esta completando 4 anos de existência (14 de junho) e durante esse período tem alcançado os seus objetivos primaciais, quais sejam: 1) promover educação de qualidade; 2) formar cidadãos qualificados e com responsabilidade social; 3) ajudar no desenvolvimento econômico e cultural de Pernambuco e da região Nordeste; 4) contribuir para o desenvolvimento do esporte em nosso estado.




    Em segundo lugar, porque os atletas da FMN nas Olimpíadas Universitárias de Pernambuco – JUPS 2007 – contribuíram decisivamente para que a Maurício de Nassau ocupasse um lugar de destaque no cenário nacional esportivo pernambucano. De 15 modalidades, ganhamos 11 em primeiro lugar, e 2 em terceiro lugar. Ou seja, fomos campeões geral disparado, bicampeões em diversas modalidades e tricampeões em outras.




    Agora, para isso acontecer, a Faculdade Maurício de Nassau tem investido pesadamente. Temos tido um custo mensal de cerca de 75 mil reais que inclui técnicos, equipamentos, vestuários e bolsas de estudos. Estamos fazendo algo que nunca ninguém fez no estado e vamos continuar fazendo.




    De forma que eu quero parabenizar todos os atletas que deram o máximo de si, todos os técnicos e treinadores. Não vou nomear para não cometer nenhuma injustiça. Homenagem especial ao nosso grande coordenador de esportes, professor Hermógenes, o nosso parceiro Sport Clube do Recife, enfim, todos que contribuíram imensamente para o sucesso da Nassau e de Pernambuco, porque a Maurício de Nassau foi, é e sempre será Pernambuco.




    Não podemos nos esquecer de prestar uma homenagem ao grande amigo Aloísio Monteiro, que dedicou a sua vida ao esporte amador de Pernambuco, colaborando imensamente com a Faculdade Maurício de Nassau.




    Agradecimento especial aos atletas medalhistas.




    13. INAUGURAÇÃO DO ESCRITÓRIO JURÍDICO DA 
FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – 2007




    Bom dia a todos.




    Na qualidade de diretor-geral da Faculdade Maurício de Nassau e fundador do Grupo Bureau Jurídico, quero dar as boas-vindas a todos os presentes na inauguração do Escritório Jurídico Modelo (Núcleo de Prática Jurídica) da Faculdade Maurício de Nassau.




    Quero registrar, de partida, minha satisfação em estar inaugurando este Núcleo de Prática Jurídica, onde funcionará a Central de Atendimento Jurídico gratuito a toda a comunidade, o Centro de Mediação e Arbitragem em parceria com o Tribunal de Justiça de Pernambuco, cujo projeto foi idealizado pelo ilustre juiz Rui Patu, o Departamento de Defensoria Pública Estadual e o centro de aulas práticas para todos os nossos alunos do curso de Direito.




    Sob a orientação de nossos professores, cerca de 350 alunos da disciplina de Prática Jurídica prestarão atendimento jurídico à população carente de nosso estado. O escritório será um verdadeiro balcão de atendimento jurídico onde serão disponibilizados serviços nas áreas Civil, Penal e Trabalhista. Nesta noite teremos também o lançamento das revistas Evolução e Complexidade do Direito Processual na Modernidade Periférica e Alternativas à Sobrecarga do Processo na Sociedade Brasileira, ambas escritas pelos alunos da pós-graduação em Direito Processual da Faculdade Maurício de Nassau.




    Nosso objetivo com a inauguração do Núcleo de Práticas Jurídicas da Faculdade Maurício de Nassau é prestar relevantes serviços à população, não importando classe social ou condição econômica, desde que se encontre em lide (litígio) o acesso rápido à justiça e a efetividade dos seus Direitos, compartilhando do propósito maior que é o de fazer justiça aos necessitados. Também objetivamos a colocação precoce de seus alunos frente a frente com a realidade jurisdicional, proporcionando a eles um estágio curricular aperfeiçoador do conhecimento técnico jurídico, preparando-os para o universo profissional.




    Parabéns aos jurisdicionados que usufruirão do escritório. Parabéns aos alunos da Faculdade Maurício de Nassau, que aprenderão muito com ele. Parabéns aos professores e coordenadores, que disporão de uma nova casa para mostrar os seus conhecimentos.




    Obrigado!




    14. SEMINÁRIO “A ABMES VAI ATÉ VOCÊ” SOBRE A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – 2007




    Bom dia a todos os presentes, sejam muito bem-vindos.




    Quero dizer que na qualidade de diretor-geral da Faculdade Maurício de Nassau, presidente do Siespe e da Abrafi e vice-presidente da ABMES, é uma grande satisfação estar participando ativamente dos seminários “A ABMES vai até você”, realizando pela ABMES em 4 cidades, o primeiro em Recife, Belo Horizonte, Salvador e Curitiba. A satisfação é maior por sediar este evento, e por fazer parte da direção da ABMES na qualidade de vice-presidente.




    Historicamente, as universidades são espaços para transmissão de conhecimento, realização de pesquisas, bem como espaços para discussões de modelos mais justos de sociedade. Entretanto, de uns anos para cá, essas instituições estão cada vez mais envolvidas na construção de novos paradigmas. Sua atuação e função social não fica mais restrita à sala de aula. Estão ganhando as ruas em projetos e ações que transformam realidades e apontam novas opções de futuro, com aval e participação, muitas vezes voluntária, dos alunos. O conceito que está por trás dessa transformação é o de responsabilidade social.




    As chamadas “ações conscientes”, que respeitam as necessidades do meio ambiente e da comunidade, estão na pauta de prioridades de quase todo o mercado de trabalho brasileiro e internacional, e não poderia ficar de fora da pauta da Maurício de Nassau.




    Por isso, a Instituição assumiu o compromisso de formar não só profissionais competentes e qualificados, mas também compromissados com o desenvolvimento social e econômico de Pernambuco e da região e também com responsabilidade social.




    São inúmeros os projetos de responsabilidade social que a Maurício de Nassau está conduzindo atualmente.




    1) Bairro acessível: uma série de intervenções estão sendo planejadas para fazer do bairro das Graças um bairro inclusivo. Calçadas, postes de iluminação e telefones públicos estão sendo reformados e realocados para facilitar o trânsito de pedestres, especialmente os portadores de deficiência visual e motora. Realizado em parceria com a superintendência estadual de apoio aos deficientes, o projeto contempla a implantação de áreas de convívio, plantio de vegetação e instalação de bancos, lixeiras e placas de sinalização.




    O quadro de pessoal da Faculdade é outro bom exemplo do respeito que a instituição tem pelos portadores de deficiência. Eles representam parcela significativa dos funcionários de todos os setores da Maurício de Nassau e, em alguns casos, destacam-se tanto no exercício diário de suas funções que recebem salários diferenciados. Outra parceria da Faculdade, com o movimento Tortura Nunca Mais, garante que os funcionários recebam ainda mais no fim do mês. Aliás, a qualquer momento. Jovens com deficiência visual completa ou parcial aplicam sessões de podologia.




    Fora da Maurício de Nassau, as ações de apoio aos deficientes também não são poucas. Para incentivar a prática de esportes, a Faculdade criou logotipo e campanhas sobre o Projeto Leão de Rodas, de estímulo ao basquete sobre rodas.




    E, sem esquecer que sua especialidade são os livros, a nossa instituição trocou a quadra pelo auditório na ação que realizou junto a portadores de síndrome de Down, para mostrar que a síndrome não impede ninguém de estudar e desenvolver suas competências, foi promovido o Fórum Pernambucano de Educação Inclusiva: Sua Chegada na Faculdade.




    Indígenas e quilombolas, além de jovens em situação de vulnerabilidade, com deficiência e discriminados por gênero e orientação sexual, foram o foco de outro evento promovido pela Maurício de Nassau, o Vozes Jovens. No seminário, discussões sobre vários temas foram usadas como subsídio para o relatório anual do Banco Mundial. Também foram criadas propostas e estratégias para fortalecer as políticas públicas de juventude.




    Uma das maiores preocupações reveladas pelos jovens, a violência também foi tema de várias outras ações da Faculdade Maurício de Nassau, que lhe renderam o Prêmio Maria da Penha pelo engajamento na questão. Além de conversas frequentes sobre o assunto em sala de aula, foram promovidos: o Seminário sobre Desarmamento e Segurança Pública na Construção da Paz, com a presença até de especialistas estrangeiros; o debate sobre o referendo do desarmamento, em 2005; a Semana Jurídica, com participação do rapper Mv Bill, que apresentou pesquisa sobre a vida em comunidades carentes cariocas; a Semana do Advogado, com o promotor Nadir Campos; a Jornada Jurídica sobre Maioridade Penal e Violência contra a Mulher; e o debate com o ex-ministro José Gregori sobre desigualdade, tráfico de seres humanos e violência.




    Responsabilidade social também foi o tema da II Feira do Aluno Empreendedor, realizada pelos estudantes de Administração da Maurício de Nassau. E é prática todos os dias em campanhas de arrecadação de alimentos, como a ação da cidadania contra a fome e a miséria, com quem a Faculdade mantém parceria há anos.




    Sonegadores e corruptos também estão na mira de alunos, funcionários e professores que assistiram a debates com candidatos a governador e a deputado federal e ainda realizaram, eles próprios, pesquisas de opinião com divulgação gratuita para a sociedade. Para aprender a fiscalizar os políticos já eleitos e empresários, os alunos participaram ainda de uma palestra sobre sonegação fiscal e a importância das denúncias contra irregularidades.




    Além de palestras, a Faculdade dá o exemplo. Recebeu o Prêmio Contribuintes do Desenvolvimento, concedido anualmente às 50 empresas que mais ajudam o Recife na arrecadação do Imposto Sobre Serviço (ISS). Na relação da Secretaria de Finanças do Recife, a Maurício de Nassau é a única instituição de ensino presente.




    É também das poucas na cidade que têm crédito educativo próprio. Batizado de FundaPlub, oferece bolsas de até 40٪ a 700 estudantes. Outros 524 são cadastrados ao Fies, do governo federal, que dá Direito a descontos de até 70٪ do valor da mensalidade. Há ainda 622 estudantes de baixa renda, vindos de escola pública, que são beneficiados pelo Programa Universidade para Todos (Prouni), com bolsas integrais. E não para por aí: eles geralmente são contratados pela Faculdade para serviços remunerados, o que lhes garante rendimento extra para dar conta dos custos com alimentação, transporte, xerox e lazer, claro. Foi pensando nele e na preservação do patrimônio cultural pernambucano que a Maurício de Nassau desenvolveu mais uma porção de ações.




    A mais grandiosa de todas foi a reforma da Fundição Capunga, que virou o Instituto Maurício de Nassau, entre outros empreendimentos. Nas novas instalações, o já falecido cantor e compositor de frevo pernambucano Capiba empresta o nome a um dos auditórios, que contará com acervo completo de sua discografia e, se todas as ações de divulgação preparadas pela comunidade acadêmica derem certo, muita visitação também. Entre as campanhas idealizadas estão a Semana Capiba, que será realizada anualmente pela Faculdade durante as comemorações de seu aniversário; a Comenda Capiba, destinada a personalidades culturais, artísticas e do universo científico; e o Concurso Capiba, para premiar monografias, artigos e resenhas críticas sobre a obra do compositor. Todo esse material será posteriormente arquivado numa grande biblioteca sobre o ritmo pernambucano.




    O frevo também é mote para um programa de rádio semanal e uma festa realizada todos os anos pela Maurício de Nassau. O programa, chamado Instituto do Frevo, é gravado na própria faculdade. Já a noite dos carnavalescos, da qual participam cantores, maestros e grupos líricos, é como toda folia de momo: somente uma vez ao ano.




    Manuel Bandeira foi outro ícone cultural pernambucano a quem a Maurício de Nassau rendeu homenagem este ano, reformando a casa onde o poeta viveu na infância. A recuperação, física, elétrica e hidráulica, teve como preocupação central a preservação arquitetônica do prédio e de alguns de seus principais elementos, como a boneca, os quadros e uma minibiblioteca, a que os alunos podem ter acesso para conhecer a obra do escritor.




    Também ilustre personagem da história do estado, Maurício de Nassau, conquistador holandês culto e devotado a todas as formas de expressão artística, não poderia ficar de fora das ações de preservação do patrimônio cultural do estado da Faculdade. Um instituto com seu nome é mantido pela instituição para promover arte, cultura e conhecimento. A Antiga Fundição Capunga teve o imóvel reformado para ganhar pinacoteca, auditório e biblioteca.




    O instituto não só pôs fim à fuligem de uma indústria poluente, como adotou as melhores práticas ambientais. Assim como todos os outros prédios da Faculdade Maurício de Nassau, tem sensores de energia e torneiras com desligamento automático. Dentro das salas, alunos e funcionários fazem coleta seletiva, reaproveitam papéis para rascunho e racionalizam impressões. E fora delas discutem a questão em palestras, como a que foi realizada com um coordenador do Greenpeace sobre o Protocolo de Kyoto, e promovem campanhas de uso racional de água potável para escolas, hotéis, lavanderias e restaurantes.




    Prestar serviço à comunidade é prática que não se esgota na questão ambiental para a comunidade acadêmica da Maurício de Nassau. Atendimento jurídico é um dos principais serviços disponibilizados. A Faculdade montou, em parceria com o Tribunal de Justiça de Pernambuco, um fórum universitário com juizado especial criminal, juizado especial cível e núcleo de práticas jurídicas. A nossa instituição, aliás, a comunidade, também dispõe de uma empresa júnior montada pelos alunos de administração, que já contabiliza mais de 120 acordos firmados com instituições públicas e privadas. Deles resultam ações como a liberdade assistida universitária, convênio assinado recentemente com o Tribunal de Justiça de Pernambuco, para que os alunos de Direito ajudem na ressocialização de jovens infratores.




    Mais que qualquer outro espaço, é a faculdade na comunidade o principal sinônimo de integração com o público da Maurício de Nassau. O projeto já beneficiou mais de duas mil pessoas com palestras, debates, cursos, exposições e até retirada de documentos. A Maurício de Nassau promove ainda cursos de informática para jovens desassistidos, além de realizar visitas a comunidades carentes para ensinar dicas de nutrição e aproveitamento integral de alimentos.




    Embora engajada em questões à frente de seu tempo, a Faculdade não se esquece da história do país. Realizou, por exemplo, um evento que contou com a presença de vários familiares de desaparecidos políticos, além do ministro Paulo Vannuchi, da Secretaria Especial dos Direitos humanos, para colher mostras de sangue e formar um banco de DNA que facilite a identificação de oito ossadas encontradas na região do Araguaia, hoje sob os cuidados do Instituto Nacional de Criminalística.




    Seja ecológico, cultural ou jurídico todo projeto de responsabilidade social desenvolvido pela Maurício de Nassau tem o mesmo objetivo: fazer o estudante universitário refletir sobre seu papel como ator social, agente de transformação e formador de opinião dentro de sua comunidade. Afinal, é o conhecimento o caminho mais rápido para o futuro.




    Obrigado a todos.




    15. COLAÇÃO DE GRAU DO CURSO DE DIREITO DA 
FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – 2008




    Meus queridos formandos e formandas: “Lá se foram os tempos em que muito de propósito se promovia a nossa ignorância e pobreza”, afirmava Lourenço José Ribeiro, na sua Oração de Sapiência.




    Estava marcada aquilo que, na oportunidade, José Carlos Mayrink da Silva Ferrão considerou como a “proclamação de uma segunda independência”, a intelectual e cultural do país. E essa independência, registra Gláucio Veiga, “estava se fazendo dentro da concepção iluminista, “do império das luzes”.




    O relógio batia 16 horas. Era o dia 15 de maio de 1928. No Mosteiro de São Bento, cidade de Olinda, estava sendo instalado o curso jurídico. Havia 4 anos, apenas, Olinda tinha se recusado, unanimemente, a jurar a Constituição outorgada pelo príncipe bragantino.




    Surgira, pois, antes de duas marcantes revoluções – a de 1817 e a de 1824 –, vivenciara insurgências e, no final de 1845, instalara-se nesta cidade do Recife. Ao final do século XIX, “o espaço urbano do Recife, centro político, cabeça da província, possibilitava o inicial convívio do acadêmico nos novos espaços: o espaço da praça, o espaço da rua e o maior de todos os espaços: o teatro”.




    Espaços preenchidos, nas lonjuras, por Joaquim Nabuco. Para ele, “a escravidão permanecerá por muito tempo no Brasil, bem como que são milhões que se acham nessa condição intermediária, que não escravo, mas também não é cidadão”.8 Espaços do poeta dos navios negreiros e das espumas flutuantes, em que a praça era do povo e o céu era do condor. Exacerbando as dores e os horrores da escravidão, clamava Castro Alves:




    O navio negreiro




    Senhor Deus dos desgraçados!




    Dizei-me vós, senhor Deus!




    Se é loucura... se é verdade




    Tanto horror perante os céus?!




    Ó mar, por que não apagas




    Co’a esponja de tuas vagas




    Do teu manto este borrão?...




    [...]




    Deus! ó Deus! onde estás que não respondes?




    [...]




    Há dois mil anos te mandei meu grito,




    [...]




    Onde estás, Senhor Deus?...




    Auriverde pendão da minha terra,




    Que a brisa do Brasil beija e balança,




    Estandarte que a luz do sol encerra




    E as promessas divinas da esperança...




    Foi nos idos de 1860 que o poeta publicou, no Recife, seus primeiros versos abolicionistas, quando veio estudar na Faculdade de Direito do Recife. Morreu, aos 24 anos, na tarde de 6 de julho de 1871. Que bela lição deixou-nos, em sua breve passagem por esse mundo.




    Em 1895, Sílvio Romero – então professor das Faculdades Livres do Rio de Janeiro – publicou o seu livro Ensaios de Philosophia do Direito, que atribui a Tobias Barreto, “de 1882 em diante, a glória de ter sido o iniciador entre nós das novas ideias na esfera dos estudos jurídicos”.9 Tobias Barreto e Benjamin Constant foram esses dois pioneiros, esses dois guias na mocidade em nosso tempo. Um no Sul e outro no Norte; um na esfera da Matemática, outro na orbita do Direito. Os dois fomentadores do pensar nacional nos dias que correm.




    O encontro das ruas e do teatro, que se forjou nos finais do século XIX, marcou para sempre a história da velha Faculdade de Direito do Recife, desde os sofrimentos e os desaparecimentos dos seus mártires, simbolizados na figura do estudante Demócrito de Souza Filho – morto na sacada do Diário de Pernambuco pela repressão do Estado Novo – e que se seguiram nos anos escuros posteriores. Porque, apesar disso, como dizia o poeta amazonense Thiago de Melo: “Faz escuro mas eu canto / porque o amanhã vai chegar”.10




    As escolas do Direito do Recife – sociológica, positivista, jusnaturalista, constitucionalista, civilista, penalista, trabalhista – continuaram pelas mãos e pelos talentos dos juristas que integraram a nova geração de teóricos e pensadores. Escolas que legaram ao mundo estadistas, sociólogos, educadores e artistas de todas as correntes e matizes.




    Minhas senhoras e meus senhores, faço esse breve relato, carregado de emoção, para mostrar a importância que a Faculdade de Direito tem na vida de seus egressos. Ali me formei; tornei-me mestre e doutor e sou professor. A minha formação acadêmica, desde o começo, preparou-me para ser magistrado e, depois, membro do Ministério Público e a produzir os meus estudos no campo do Direito Processual. Ao me tornar, depois, um “fazedor de cultura”, olhando para esse passado, disse para mim mesmo: hei de, no meu dia a dia, no mundo da vida, no mundo da cultura, honrar essas tradições!




    Meus caros formandos e formandas, nasci lá para as bandas do Sertão do Piancó, lá onde, segundo Ariano, fica a famosa Serra do Reino, na qual se erguem aquelas duas enormes pedras, estreitas, compridas e paralelas, que os nossos sertanejos consideram sagradas, por serem as torres do castelo, fortaleza ou catedral encantada... O castelo está ali, soterrado por um cruel encantamento, do qual somente o sangue poderia livrar, acabando de uma vez por todas com a miséria do sertão e fazendo todos nós felizes, ricos, belos, poderosos, eternamente jovens e imortais.11




    Foi de lá que saí, empurrado pelos ventos das trovoadas; correndo e banhando-me nas chuvas que cortavam as caatingas e as transformavam num verdadeiro oásis. Foi de lá que saí, depois de olhar a terra seca “qual fogueira de São João” e de sonhar com a seca e o sol incandescente com os gravetos de mato e os gravetos de gente despedaçados de esperanças.




    Mas foi lá também que aprendi, como menino pobre e acostumado aos sofrimentos e aos alumbramentos daquela paisagem única, a ver nas “estradas o orvalho beijando a flor, ver de perto o galo campina, que quando canta muda de cor”.




    Olhando e me “alembrando” dos ontens, e me vendo hoje, diante de vocês, formandos – os primeiros do curso de Direito da Faculdade Maurício de Nassau –, posso afirmar com simplicidade e orgulho: daqui estão saindo profissionais competentes e devidamente habilitados para o exercício de qualquer das atividades e misteres que o vasto mundo do Direito oferece.




    Estou consciente de que fomos capazes de estruturar uma Faculdade de Direito que tem, em seu corpo docente, o farol que ilumina as suas ideias e suas práticas acadêmicas e é constituído por professores de altíssimo nível – especialistas, mestres e doutores –, a maioria deles detentora de uma produção acadêmica e uma respeitabilidade profissional que transbordam as nossas fronteiras. Um corpo docente múltiplo, como convém a um ensino verdadeiramente democrático e aberto às novas ideias, que rejeita preconceitos e controles ideológicos de qualquer natureza.




    Procuramos dar-lhe uma estrutura física e material compatível com uma boa prática de ensino e de aprendizagem; tornar dinâmica a vida universitária, para envolver o corpo discente com os grandes temas do Direito, da justiça, da cultura e as práticas sociais que os envolvem. Seminários, congressos, ciclo de palestras, experiências jurídicas, tudo isso foi disponibilizado e vivenciado.




    Mas nada disso poderia ter acontecido sem a presença daqueles que, nos silêncios, nos bastidores, puseram essa complexa engrenagem para funcionar. Refiro-me aos coordenadores Anabel e João Maurício, a todos os professores, aos diretores e a todos os funcionários, dos mais graduados aos mais humildes, que vêm cuidando com carinho e profissionalismo da nossa singela Faculdade Maurício de Nassau.




    Olhar para trás, honrar as tradições da cultura jurídica pernambucana implica, por outro lado, reinventar o discurso e desmitificar uma velha retórica; quebrar preconceitos que vêm de longe, para dizer de maneira clara e resoluta: estamos aqui para realizar um ensino privado de qualidade; para fazê-lo de maneira crítica, reflexiva e sem medo ou receio de desagradar a quem quer que seja. O faremos em nome da liberdade e da ética, sem as quais nenhuma prática acadêmica pode ser digna desse nome.




    Sempre caminhei e perambulei pelos corredores da nossa Faculdade. Ao sentar-me muitas vezes com vocês, nas lanchonetes, nos bancos, e ao me deparar com um ou outro, nos corredores, ouvindo os seus reclamos, elogios ou simplesmente, como diriam os matutos da minha terra, “tirando um dedinho de prosa”, não tinha consciência do quão relevante para minha vida foram esses momentos de bate-papo.




    Olhando agora para cada um de vocês vejo que, ao respirar aqueles cotidianos, estava simplesmente sendo o nordestino que sou. E ressurge dentro dessa alma sertaneja uma coisa grandiosa: valorizar, como diria Manuel Bandeira, “a delícia de poder sentir a beleza das coisas mais simples”. Aí vem uma enorme saudade, como aquela imaginada pelo cantador popular Antônio Pereira:




    Saudade é um parafuso




    Que, na rosca, quando cai,




    Só entre se for torcendo,




    Porque, batendo, não vai;




    E, se enferrujar por dentro,




    Pode quebrar! Mas não sai!




    Por fim, meus caros formandos e formandas, em agosto de 2003 instalava-se a Faculdade de Direito Maurício de Nassau. Nascera ela, em meio a contradições, injustiças e escravidões dos tempos presentes; em meio a essa cultura exuberante, para seguir e cumprir esse destino: fazer-se e refazer-se continuadamente, como convém a um conceito dinâmico e dialético de cultura; para buscar a concretização de um novo sentido de independência centrado na liberdade, na felicidade e na justiça distributiva.




    Nesse sentido, celebrar esta formatura tem para mim um duplo significado: o primeiro, resplandecido num olhar para dentro de nós mesmos – deste empreendedor de cultura e de toda equipe de dirigentes, professores, pesquisadores e funcionários –, e uma troca de olhares entre nós e vocês para, num abraçar sem-fim, gritarmos silenciosamente: conseguimos! O segundo, num caminhar alegre estrada afora. Vocês seguindo em busca de uma afirmação profissional, dos encontros consigo mesmos e com os seus semelhantes; fazendo e refazendo seus sonhos e vivências, em busca de uma sociedade mais justa e solidária. E nós, daqui de onde estamos, olhando as mãos entrelaçadas da partida, os seus sorrisos felizes, que desaparecem naquela esquina imaginária, voltamos saudosos, chorosos nesta primeira partida, como nos preparando para vivermos, no futuro, outras partidas. Mas esta, a primeira, deixará em nós “relembramentos” que guardaremos para sempre e servirão para manter viva a chama da esperança. Esperança de seguirmos buscando cada vez mais a manutenção de um ensino de qualidade, centrado na cultura e na ética, na valorização da dignidade humana, na construção de uma sociedade livre, justa e solidária. Este é o meu ofício e a minha consolação.




    É talvez uma aura, uma constelação de estrelas na escuridão da noite; um sol brilhante alumiando o meio-dia; uma orquestra de passarinhos que explode no evoé dos nossos carnavais e que arrasta um bloco imenso que se formou há pouco tempo e que desfila, agora, na despedida.




    Para que tudo fique carinhosamente guardado nos nossos corações, é preciso dizer: a nossa luta parte da nossa alegria. Esta é a nossa grande reserva moral e ética, muitas vezes desdenhada por aqueles que não têm, como nós, nordestinos, as nossas alegrias, como pressupostos das nossas lutas.




    E para finalizar: não nos esqueçamos de, através das nossas alegrias, continuarmos a nossa luta. E nos lembremos das palavras de Bertolt Brecht: “Nossos inimigos dizem: a luta terminou. Mas nós dizemos: ela apenas começou”.




    Desejo que vocês prossigam, continuem os seus estudos. Um bom profissional do Direito há de ter sempre em mente que não pode parar de estudar nunca. Sigam sempre o caminho da ética e da valorização da dignidade humana. Mas fiquem sabendo: aqui estaremos sempre de braços abertos para receber-lhes; para retomar os “dedos de prosa”, a amizade e as lembranças cravadas e gravadas em nossos corações, para, enfim, recordarmo-nos dessa despedida.




    Como diria outro poeta matuto lá das quebradas do sertão:




    E triste uma despedida




    Quando se tem amizade!




    Eu sou um que me despeço,




    Mas não é por ter vontade!




    Em cada aperto de mão




    Sinto carinho e saudade!




    Muito obrigado e que Deus ilumine todos vocês nessa nova caminhada.




    16. CONFRATERNIZAÇÃO DE NATAL DO GRUPO BUREAU JURÍDICO – 2008




    Obrigado a todos pela presença. Quero cumprimentar todos os presentes. Quero cumprimentar todos os coordenadores, diretores e funcionários do Grupo Universitário Maurício de Nassau; enfim, todos os que fazem parte da família Nassau.




    Quero dizer, inicialmente, que para mim é uma grande satisfação estar aqui nesse dia tão especial, que é o dia da confraternização de fim de ano. E, neste momento singular, gostaria de dizer a vocês algumas palavras.




    Quero dizer, inicialmente, que o nosso Grupo passou por momentos muito difíceis neste ano. Eu cito, por exemplo, o conceito errado que o MEC publicou na imprensa sobre a nossa Faculdade, causando uma grande celeuma.




    Entretanto, vocês todos, desde o funcionário dos serviços gerais, passando pelo professorado, até o mais alto diretor, como guerreiros que são, vestiram suas armaduras e partiram para o campo de batalha na defesa de nossa instituição. Vocês se mobilizaram, agiram rápido junto a todos os alunos, apagaram todos os incêndios, e hoje a crise foi superada; nada mais é do que uma lembrança ruim. Vocês mostraram a todos, pessoa por pessoa, que a nossa instituição não era aquela, não tinha aquele conceito publicado na imprensa, mas que é, sim, uma das melhores instituições de ensino do estado e do Brasil. Na realidade, a maior do Nordeste e uma das melhores do Brasil.




    Logo, eu quero, neste momento, homenagear todos vocês, guerreiros do exército Maurício de Nassau, por tudo que fizeram, têm feito e farão em prol da nossa empresa educacional e em prol do Grupo Universitário Maurício de Nassau. Sem vocês já teríamos sucumbido.




    Agradeço de coração não só pela defesa que todos fazem do grupo, mas, principalmente, pela colaboração de todos, pela ajuda imprescindível de todos, na solidificação do Grupo e por ajudá-lo a ser hoje o maior grupo educacional do Nordeste.




    Agora, nem tudo são crises. Coisas boas também aconteceram em 2008.




    Conforme noticiei a todos, fechamos uma parceria de caráter técnico, científico, institucional e também econômico-financeira com um grupo de private equity. O objetivo dessa parceria foi fortalecer a nossa qualidade de ensino, com o aumento de investimentos em novos equipamentos, laboratórios e bibliotecas, e acelerarmos o projeto de expansão, com a construção de novas unidades oferecendo centenas de novos empregos.




    De maneira que eu e toda minha família só temos a agradecer por toda a dedicação de vocês ao Grupo ao longo de 2008. Obrigado por vocês existirem, por estarem aqui conosco, por trabalharem conosco.




    Por fim, quero desejar um Natal cheio de alegria, harmonia e amor, e desejar um ano com muita saúde, realizações e prosperidade. Quero pedir a Deus para abençoar a todos vocês e suas famílias, e que proporcione tudo aquilo que vocês mais desejam.




    Que Deus abençoe a todos e feliz Natal.




    17. HOMENAGEM EM COMEMORAÇÃO AO DIA DOS PROFESSORES DO 
GRUPO SER EDUCACIONAL – 2009




    Boa noite a todos. Quero cumprimentar todos os presentes. Quero cumprimentar todos os diretores, coordenadores e funcionários do Grupo Ser Educacional, mantenedor da Faculdade Maurício de Nassau, da Faculdade Joaquim Nabuco, da FABC e de outras que estão vindo por aí. Cumprimentos especiais para todos os professores que fazem parte da família Ser Educacional, razão desta festa de hoje.




    Inicialmente, quero agradecer á presença de todos vocês, que compareceram a esta festa de confraternização e homenagem aos professores. Quero dizer, inicialmente, que para mim é uma grande satisfação estar aqui, nesse dia tão especial, que é o dia em que estamos comemorando o dia dos professores, ou seja, o dia de homenagens aos professores.




    Aproveito esta oportunidade para saudar todos vocês, professores, que dedicam suas vidas a uma profissão que, na minha opinião, é a mais importante de todas para o desenvolvimento de uma nação, que é a área da educação. Principalmente, porque estamos vivendo na era da globalização, da mundialização, da sociedade tecnotrônica ou aldeia global, que muitos chamam de era do conhecimento, em que o conhecimento é muito mais importante que os recursos materiais como fator de desenvolvimento humano e instrumento de poder. E nós sabemos que nenhum país do mundo pode sair de um estágio de subdesenvolvimento para o de desenvolvimento sem investir maciçamente na educação como um todo. Do básico ao pós-superior.




    Infelizmente, o Brasil ainda não acordou para este fato. Aqui, a educação básica é de péssima qualidade, o índice de evasão dos alunos é astronômico, temos 10% da população analfabeta, além de 30 milhões de analfabetos funcionais. Marcelo Magalhães, em discurso na Assembleia Legislativa, enfatizou que 70% da população brasileira era analfabeta funcional e temos apenas 12% da população com idade universitária (de 18 a 25 anos) na universidade. O Nordeste tem 6% e Pernambuco, pasmem, tem apenas 8%. Estamos atrás de países como Bolívia, com média de 20%, Chile e Colômbia, com média de 23%, e Argentina, com média de 40%.




    E é essa atividade que, para mim, é a mais importante, em que o ator principal é o professor. Logo, vocês são os atores mais importantes do país.




    Apenas para ilustrar a importância do professor, segundo escrito do imperador Dom Pedro II: “Se eu não fosse imperador, desejaria ser professor, pois não conheço missão maior e mais nobre que a de dirigir as inteligências juvenis e preparar os homens do futuro”.




    Desse modo, parabenizo, homenageio vocês por tudo que têm feito em prol da educação do Brasil, e em prol do Grupo Ser Educacional.




    Quero registrar aqui que criamos a marca Ser Educacional para o Grupo em virtude de que pretendemos crescer muito mais através de crescimento orgânico e por aquisições; dessa forma, era necessário ter um nome forte que não fosse confundido com as próprias unidades. A partir desse pensamento, e somente depois de um estudo de quase um ano, criamos a marca Ser Educacional como a marca da holding, ou seja, do nosso Grupo Educacional.




    Mais uma vez, parabéns a todos e a cada um de vocês.




    Obrigado pela presença e divirtam-se.




    18. COLAÇÃO DE GRAU DO CURSO DE DIREITO DA FACULDADE
 MAURÍCIO DE NASSAU – 2009.1




    Meus queridos formandos e formandas, em tempos de formaturas é comum falar-se em culminâncias de um dever cumprido, em despedidas, em reticências ou interdições, em face do desconhecido que se nos apresenta. Ou melhor, entre o terminar de uma vida acadêmica e o começar de uma vida profissional. Em resumo: este é um momento puro de transfiguração, que nos envolve de alegrias por havermos conquistado e incorporado um desejo, transformando sonhos em realidade; ao mesmo tempo, coloca diante de nós um vasto, distante e desconhecido mundo: o do exercício de uma profissão que escolhemos, que abraçamos e que vamos exercer.




    É assim, como o fazer de uma longa viagem, que a iniciamos quando passamos a frequentar os bancos escolares. A segunda e última parada é esta que se dá agora. Uma viagem sem volta e sem fim. A partir de hoje, vocês irão buscar um caminho profissional dentro da formação acadêmica que vocês escolheram, o mundo do Direito. E quando afirmo que não tem volta é porque, para serem bons profissionais, têm que estudar, capacitar-se e pesquisar de forma permanente. É que vivemos na sociedade do conhecimento, do estudo continuado.




    Mas o aceitar e o incorporar uma vida profissional significa que os estudos, as pesquisas e as capacitações que acompanharão vocês, a partir deste instante, deverão ter como premissa o amor por esta bela profissão que vocês escolheram, o Direito, que também é a minha. É exatamente dentre desse contexto que tudo que se fizer por ela, e dentro dela, se tornará uma atividade antes de tudo prazerosa.




    Minhas senhoras e meus senhores, em agosto de 2003 instalava-se a Faculdade de Direito Maurício de Nassau. Nascera ela em meio às contradições, injustiças e escravidões dos tempos presentes; em meio a essa cultura exuberante, para seguir e cumprir esse destino: fazer-se e refazer-se continuadamente, como convém a um conceito dinâmico e dialético de cultura; para buscar a concretização de um novo sentido de independência centrado na liberdade, na felicidade e na justiça distributiva.




    Olhando e me “alembrando” dos ontens, e me vendo hoje, diante de vocês, formandos, posso afirmar com simplicidade e orgulho: daqui estão saindo profissionais competentes e devidamente habilitados para o exercício de qualquer das atividades e misteres que o vasto mundo do Direito oferece.




    Nesse sentido, celebrar esta quarta formatura de Direito tem para mim um duplo significado: o primeiro, resplandecido num olhar para dentro de nós mesmos – deste empreendedor de cultura e de toda equipe de dirigentes da Maurício de Nassau, dos coordenadores Anabel Guedes e João Maurício Adeodato, de todos os professores, pesquisadores e funcionários – e uma troca de olhares entre nós e vocês para, num abraçar sem-fim, gritarmos silenciosamente: conseguimos! O segundo, num caminhar alegre estrada afora. Vocês seguindo em busca de uma afirmação profissional, dos encontros consigo mesmos e com os seus semelhantes; fazendo e refazendo seus sonhos e vivências, em busca de uma sociedade melhor. E nós, daqui de onde estamos, olhando as mãos entrelaçadas da partida, os seus sorrisos felizes, que desaparecem naquela esquina imaginária, voltamos chorosos nesta quarta partida, como nos preparando para vivermos, no futuro, outras partidas. Aí vem uma enorme saudade, como aquela imaginada pelo poeta cantador Antônio Pereira:




    Saudade é um parafuso




    Que na rosca quando cai,




    Só entre se for torcendo,




    Porque batendo não vai;




    E, se enferrujar por dentro,




    Pode quebrar! Mas não sai!




    Mas esta, a quarta partida, deixará em nós “relembramentos” que guardaremos para sempre e servirão para manter viva a chama da esperança. Esperança de seguirmos buscando cada vez mais a manutenção de um ensino de qualidade, centrado na cultura e na ética, na valorização da dignidade humana, na construção de uma sociedade livre, justa e solidária. Este é o meu ofício e a minha consolação.




    É talvez uma aura, uma constelação de estrelas na escuridão da noite; um sol brilhante alumiando o meio-dia; uma orquestra de passarinhos que explode no eové dos nossos carnavais e que arrasta um bloco imenso que se formou há pouco tempo e que desfila, agora, na despedida de vocês.




    Para que tudo fique carinhosamente guardado nos nossos corações, é preciso dizer: “À nossa luta parte da nossa alegria”. Esta é a nossa grande reserva moral e ética, muitas vezes desdenhada por aqueles que não têm, como nós, nordestinos, as nossas alegrias, como pressupostos das nossas lutas.




    Quero finalizar lembrando a vocês os seus sonhos, utopias e alegrias forjados durante anos e anos de bancos escolares. Esses sonhos e utopias, a partir de agora, remetem vocês a um caminhar futuro, a um caminhar desconhecido, para uma vida de agora em diante, não de acadêmicos, mas de profissionais. E esse caminhar futuro me faz lembrar um velho poema escrito por um grande amigo, professor de nossa Faculdade, Dr. Everaldo Gaspar, que resume a beleza e a incerteza deste momento:




    Caminhando por entre




    Os sonhos meus




    Perpassei muitas estradas




    Estradas de nunca mais sair




    E de nunca mais chegar




    E continuo o caminhar




    A caminhada dos meus sonhos




    Sem partida e sem chegada




    E sem contornos para voltar.




    Sigam a caminhada dos seus sonhos, simbolicamente, sem partida e sem chegada, porque a vida faz-se e refaz-se continuadamente, e não há contornos para voltar. Sigam sempre o caminho da honestidade, da ética e da valorização da dignidade humana, porque esta sempre foi a premissa maior das teorizações neste vasto campo da ciência do Direito. Pois “há muitos réprobos misturados com os virtuosos, e ambos estão reunidos... Como se em uma rede de arrasto. E neste mundo, como em um mar, todos nadam, sem distinção, na profissão que vocês escolheram” (Santo Agostinho).




    Nadando no mar ou na profissão escolhida, tenho a certeza e a convicção de que vocês vão abraçar-se com os virtuosos e rejeitar os réprobos, na construção de uma sociedade melhor para todos. E poderão ser, assim, e ao mesmo tempo, alegres, felizes e realizados.




    Mas fiquem sabendo: aqui estaremos sempre de braços abertos para receber-lhes; para retomar os “dedos de prosa”, a amizade e as lembranças cravadas e gravadas em nossos corações; para, enfim, recordarmo-nos dessa despedida.




    Como diria outro poeta matuto lá das quebradas do sertão:




    É triste uma despedida




    Quando se tem amizade!




    Eu sou um que me despeço,




    Mas não é por ter vontade!




    Em cada aperto de mão




    Sinto carinho e saudade!




    Nunca se esqueçam de, através das vossas alegrias, continuarem vossas lutas.




    Que Deus ilumine a todos vocês e que sejam muito felizes nessa nova caminhada.




    Obrigado!




    19. COLAÇÃO DE GRAU DO CURSO DE DIRETO DA FACULDADE 
MAURÍCIO DE NASSAU – 2009.2




    Meus queridos formandos e formandas, se o fenômeno jurídico envolve, como diria o grande filósofo do Direito, Miguel Reale, fato, valor e norma, é preciso acrescentar que a norma deve estar conectada com os valores do nosso tempo e aos fatos que provêm das diversas esferas, hierarquias e espaços da sociabilidade e da conflitividade típicas do nosso tempo.




    Aqui repousam as dificuldades e os desafios que vocês terão pela frente.




    Sabe-se, por exemplo, que toda cultura jurídica recepcionada pelo Estado Moderno – seja ela de tradição romano-germânica ou de tradição anglo-saxônica – tem compromisso com a concepção iluminista, respaldada nos padrões éticos universalizados – liberdade, igualdade, fraternidade – e pelo racionalismo instrumental que inspirou uma sociedade marcadamente estável mais bipolar, centrada no binômio capital e trabalho.




    A partir da década de 40 do século passado, o mundo experimentou uma forma de sociabilidade de tempo duradouro, previsível, estável. O Estado do Bem-Estar Social e o Pleno Emprego cuidavam de manter o sistema social em funcionamento, a partir das leis sociais de preservação da dignidade humana.




    As últimas décadas daquele mesmo século desencadearam um verdadeiro desmonte das estruturas do Estado-providência e deram origem a uma sociedade muito mais complexa e multifacetada, em que aparecem crises e patologias sociais jamais previstas; que abalaram as velhas concepções e doutrinas jurídicas e expõem as crises de legitimação do aparato estatal, para atender às demandas e resolver os novos conflitos individuais e coletivos.




    Se as relações políticas, econômicas e sociais transitam simultaneamente nos espaços individuais, locais e supranacionais, como o Direito pretende atender às angústias e às aspirações de uma sociedade que é, ao mesmo tempo, nômade e sedentária? Se a economia e o crime organizado, por exemplo, transitam por cima do Estado-nação, como resolver os problemas nesse mesmo espaço, se não existem instâncias jurídicas globais?




    No contexto da sociedade pós-moderna, qual o conceito de gênero? Como funciona o Direito Tributário, quando milhões de pessoas navegam, compram e estabelecem transações comerciais no espaço virtual? Como fazer valer o Direito autoral, de imagem, o Direito à preservação da intimidade, nesses mesmos espaços e diante das novas tecnologias da comunicação e da informação?




    Como dizer a uma criança que ela não tem o Direito e não pode saber quem são os seus pais biológicos se ela é resultado de um embrião escolhido num laboratório, por um determinado e estranho casal?




    Como fica o Direito do Trabalho, a partir da reestruturação produtiva global, que privilegia a precarização, a terceirização e aponta para o desemprego estrutural e espalha miseráveis por todo o planeta? Qual a competência para julgar um conflito dessa natureza, se alguém pode ser contratado nos Estados Unidos, morar no Brasil e trabalhar no Egito?




    Como ficam a teoria penal e a criminologia se o crime organizado é global e aparece uma multiplicidade de crimes e de transgressões jamais previstas, frutos das patologias sociais contemporâneas?




    Que resposta tem o Direito Ambiental para a destruição do meio ambiente, da natureza e do aquecimento global?




    Diante da crise de legitimação do Estado, quais as respostas do Direito Constitucional para esses dilemas?




    Essas questões intrigantes reforçam ainda mais os compromissos da nossa Faculdade de Direito Maurício de Nassau, para repugnar o discurso ideológico e banalizante de uma “capacitação profissional” desprovida de sentido ético e de uma formação estruturante sem as quais não é possível o exercício de uma prática cotidiana iluminada pela força interior da subjetividade que ilumina o caminho do nosso contato e do nosso encontro com os injustiçados e com os desvalidos.




    Mas a busca da justiça, através da prática profissional do Direito, implica, antes de tudo, um contato com a nossa própria história e com nossa própria cultura.




    O fato de estarmos, todos nós, metidos nesse novo século, que reúne o caldo político e social do século anterior – o século das perplexidades – implica, por outro lado, um olhar grandioso e pequenino para o imaginário dos sonhos que embalaram a nossa infância e a nossa juventude. Porque são exatamente esses sonhos que nos afastam dos pesadelos e ajudam a construir a nossa formação.




    Por falar em nossa formação, estamos relembrando o centenário da morte do grande estadista brasileiro, o pernambucano Joaquim Nabuco. Ele escreveu, no dia 8 de abril de 1900, o prefácio do seu livro intitulado Minha formação. Escreveu esse texto na cidade de São Sebastião, em Guipúzcoa, País Basco, Espanha, belíssima cidade que tive o privilégio de conhecer, a convite do professor desta casa – Everaldo Gaspar –, que havia organizado, na Universidade de Deusto, um seminário hispano-brasileiro de Direito do Trabalho.




    Dizia Joaquim Nabuco:




    Esta manhã, casais de borboletas brancas, douradas, azuis passam inúmeras contra o fundo de bambus e samambaias da montanha. É um prazer para mim vê-las voar, não o seria, porém, apanhá-las, pregá-las em um quadro... Eu não quisera guardar delas senão a impressão viva, o frêmito de alegria da natureza, quando elas cruzam o ar, agitando flores. Em uma coleção, é certo, eu as teria sempre diante da vista, mortas, porém, como poeira conservada junta pelas cores sem vida... O modo único para mim de guardar essas borboletas eternamente as mesmas seria fixar o seu voo instantâneo pela minha nota íntima equivalente...12




    Senhores formandos, neste momento de emoção e de congraçamento, quero guardar para sempre a alegria e o colorido sorriso de todos vocês forjados agora e na convivência sedimentada ao longo dos anos em que, juntos, partilhamos dessa experiência. Vocês começaram aqui a voar em busca da justiça; um voo contra as desigualdades sociais e a miséria absoluta; um voo para construção de uma sociedade justa e solidária.




    Podem ficar certos de que vocês não serão apenas um quadro comemorativo, fixado nas paredes da Faculdade Maurício de Nassau, como uma poeira conservada pelos colecionadores de borboletas, tal como na alegoria retratada por Joaquim Nabuco.




    Vocês continuarão integrando esse projeto educacional. Por isso, nesta hora, devemos nos fixar neste voo que vocês acabaram de alçar, seguindo cada um o seu “raio interior”. A partir de uma sólida formação profissional, ele os levará ao encontro de um mundo melhor, que respeite e valorize a dignidade humana e instaure uma verdadeira justiça distributiva.




    Não nos esqueçamos, porém, de através das nossas alegrias continuarmos a nossa luta. E nos lembremos das palavras de Bertolt Brecht: “Nossos inimigos dizem: a luta terminou. Mas nós dizemos: ela apenas começou”.




    Desejo que vocês prossigam, continuem os seus estudos. Um bom profissional do Direito há de ter sempre em mente que não pode parar de estudar nunca. É que vivemos na sociedade do conhecimento, do estudo continuado.




    Sigam sempre o caminho da ética e da valorização da dignidade humana. Mas fiquem sabendo: aqui estaremos sempre de braços abertos para receber-lhes; para retomar os “dedos de prosa”, a amizade e as lembranças cravadas e gravadas em nossos corações; para, enfim, recordarmo-nos dessa despedida.




    Como diria um poeta matuto lá das quebradas do sertão:




    É triste uma despedida




    Quando se tem amizade!




    Eu sou um que me despeço,




    Mas não é por ter vontade!




    Em cada aperto de mão




    Sinto carinho e saudade!




    Muito obrigado e que Deus ilumine todos vocês nesta nova caminhada.




    20. COLAÇÃO DE GRAU DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – 2009




    Meus caros formandos, nenhuma profissão vinculada às chamadas ciências sociais ou culturais conhece tão bem a palavra desafio. E esse conhecer tem uma raiz marcadamente histórica. É que a sociedade capitalista engendrada no alvorecer do século XIX, através do estado liberal, surgiu e cresceu de forma desordenada. Filosofia liberal e economia política deram sustentação a esse novo modelo de estado e de sociedade. Muito embora se possa encontrar nos estudos de Adam Smith os primeiros passos rumo à teoria organizacional, o fato é que, como afirmara o grande civilista francês Georges Ripert, “o Direito Civil não conhece a empresa, mas só o proprietário”.




    Como as teorias políticas, econômicas e jurídicas não apontavam para uma teorização específica – a da empresa –, sobretudo porque não cuidavam das suas engrenagens internas, das vicissitudes ou dos fracassos ocasionados pelas chamadas “crises cíclicas” introduzidos pela sociedade industrial, apareceu, na primeira metade do século XIX, aquilo que passou a se chamar “administração científica”.




    O binômio fordismo/taylorismo desencadeia uma nova era para a compreensão da empresa em sua totalidade. Mesmo que as versões epistemológicas que apareceram nessa época remontem à economia política clássica, ao positivismo comteano e, sobretudo, às concepções teóricas formuladas por Max Weber, a chamada era da “administração científica” floresceu sob o signo do racionalismo instrumental a serviço da produção capitalista surgida no século XIX. Daí por diante não se parou mais de se formular pesquisas, produções acadêmicas e práticas organizacionais que legaram ao mundo empresarial e a todas as organizações privadas e públicas um avanço extraordinário nos critérios de sociabilidade, eficiência e qualidade não somente para o mundo dos negócios como também para o mundo da vida.




    Não caberia a mim, nesta hora, revolver a evolução histórica do pensamento organizativo ou seus principais paradigmas, muito menos a dinâmica organizativa e as últimas tendências da teoria organizacional. Mas uma breve leitura de um dos gurus deste ramo da ciência humana me chamou a atenção, mesmo não sendo eu um especialista no assunto. Trata-se de um texto magnífico escrito na década de 1980, por Peter Drucker, com o título O novo papel da administração ou Management’s New Role.13




    Começa ele lembrando que a administração hoje apresenta novas teorias e novas práticas, que exigem dos administradores mudanças em seu comportamento, uma vez que as premissas mais importantes nas quais tanto a teoria como a prática da administração se têm baseado nestes últimos cinquenta anos estão se tornando rapidamente inadequadas.




    Muito embora registre a obsolescência e inadequação dessas supostas verdades, já que estaria havendo uma considerável mudança na real função do administrador, admite ele que a “administração tem sido a atividade vitoriosa por excelência nestes últimos cinquenta anos – mais até do que a ciência”.




    Passa então a apontar as cinco premissas que constituiriam os alicerces da teoria e da prática da administração no último meio século e que estariam relacionadas ao alcance, à tarefa, à posição e à natureza da administração.




    A primeira falsa premissa estaria vinculada ao enunciado: “somente a empresa tem ‘responsabilidade social’”. Sendo a empresa uma instituição totalmente excepcional e, como tal, as verdadeiras organizações, somente a elas cabem este papel. Os hospitais e as universidades, por exemplo, não são de forma alguma considerados “organizações”, porque não se lhes atribui atividade econômica. Para se contrapor a esse enunciado, apresenta ele um outro: “todas as instituições, inclusive as dos negócios, são responsáveis pela ‘qualidade de vida’”. Para o autor, todas as instituições terão de fazer com que o atendimento de valores, crenças e propósitos sociais básicos sejam um importante objetivo de suas atividades contínuas, e não responsabilidade social que restringe ou se situa fora de suas funções fundamentais.




    A segunda falsa premissa afirma: “o espírito de empreendimento e a inovação ficam fora do alcance da administração”. Através dela, aparece o princípio primordial e talvez único da administração: mobilizar as energias da organização comercial para a execução de tarefas conhecidas e definidas.




    Aí, Peter Drucker inverte o enunciado: “a inovação empresarial se tornará o núcleo e o cerne da administração”. Preconizava, à época, que a inovação empresarial será futuramente tão importante para a administração quanto o é atualmente a própria função administrativa; deverá ser cada vez mais executada nas e pelas instituições existentes e não mais será possível, portanto, considerá-la situada fora da administração ou mesmo em sua periferia.




    A terceira falsa premissa informa que “cabe à administração tornar produtivo o trabalhador manual”. O trabalhador manual visto como um recurso, como um fator de custo e como um problema social e individual. Torná-lo produtivo sempre foi a maior realização da administração.




    O autor, prognosticando a chegada das novas tecnologias, mais uma vez, inverte o enunciado: “cabe à administração tornar o conhecimento mais produtivo”.




    Uma coisa está clara: tornando-se o conhecimento produtivo, provocar-se-ão, na estrutura de cargos, nas carreiras e nas organizações, mudanças tão drásticas como as que resultaram, na fábrica, da aplicação da administração científica ao trabalho manual. A ordem de serviço será, sobretudo, de ter drasticamente modificada, para permitir que o trabalhador mental se torne produtivo. Pois está absolutamente patente que o conhecimento só pode ser produtivo se o trabalhador verificar quem ele próprio é, qual tipo de trabalho que lhe é mais indicado e como ele trabalhará melhor.




    A quarta falsa premissa afirma: “a administração é uma ‘ciência’ ou pelo menos uma ‘disciplina”, ao que ele contesta, afirmando: “a administração terá de ser considerada tanto uma ‘ciência’ como uma ‘humanidade’”.




    A administração também é uma cultura e um sistema de valores e crenças. Também é o meio pelo qual uma determinada sociedade torna produtivos seus próprios valores e crenças. A administração pode muito bem ser considerada a ponte entre uma civilização que se está tornando rapidamente mundial e uma cultura que manifesta tradições, valores, crenças e patrimônios divergentes.




    A quinta premissa – “A administração é resultado do desenvolvimento econômico”. Ele, entretanto, afirma: “o desenvolvimento econômico e social resulta da administração”.




    Meus caros formandos, que lições podemos extrair deste mestre já falecido da Graduate School of Business Administration da Universidade de Nova York?




    Para a Faculdade Maurício de Nassau – seus dirigentes, professores, pesquisadores e funcionários –, as premissas segundo a quais “as instituições, inclusive as dos negócios, são responsáveis pela qualidade de vida” e “a administração terá de ser considerada tanto uma ciência como uma humanidade”.




    No tocante à primeira premissa inclui ele as instituições de ensino no contexto da responsabilidade com a vida humana. É o que temos tentado fazer, sem falsa modéstia, ao articular o processo de ensino e de aprendizagem aos projetos de pesquisa e à produção acadêmica, devidamente conectados com as comunidades carentes, a fim de melhorar a qualidade de vida daqueles que as habitam.




    Ao elevar a administração à categoria de uma humanidade, recomenda que se preservem os valores culturais e as tradições, uma vez que, “sem funcionar o patrimônio cultural específico de um povo, não pode ocorrer o desenvolvimento social e econômico”. Neste aspecto, inúmeros são os projetos voltados para a preservação, a valorização e o desenvolvimento da nossa arte e da nossa cultura.




    Já para vocês, especialistas no assunto, arrisco-me a identificar aquilo que há de mais fascinante no discurso de Peter Drucker. A importância dada às teorias organizacionais comparadas às grandes descobertas científicas do século XX e, sobretudo, o contexto da administração elevada a uma dimensão cultural, enquanto sistemas de crenças e de valores.




    Neste aspecto ele é contundente: “a administração pode muito bem ser considerada a ponte entre uma civilização que se está tornando rapidamente mundial e uma cultura que manifesta tradições, valores, crenças e patrimônios divergentes”.




    E para ambos – estas instituições e vocês – o que encontrar nas lições deste mestre? “O desenvolvimento econômico resulta da administração”.




    Vejam que lição para todos nós! Nós, como instituição, não podemos nos esquecer do legado das teorias da Administração e das suas proposições atuais, desde que elejam, como premissa, a priori, a valorização das tradições culturais de uma sociedade de um povo. Para vocês, o significado e a importância das teorias da Administração ou organizacionais no plano dos demais ramos do saber social ou cultural.




    Por fim, um ponto de convergência entre os nossos objetivos:




    O que é administração e o que os administradores fazem tornar-se-ão, portanto – e apropriadamente –, cada vez mais uma questão de interesse público, e não um assunto reservado aos “peritos”. A administração se preocupará cada vez mais com a manifestação de crenças e valores básicos tanto quanto com a consecução de resultados mensuráveis. Defenderá cada vez mais a qualidade da vida de uma sociedade tanto quanto seu padrão de vida.




    Senhores formandos, iniciei minha exposição falando de sonhos, de utopias, de alegrias forjados durante anos e anos de bancos escolares. Mas falei também deste momento que lhes remete ao futuro, ao desconhecido, para uma vida de agora em diante não de estudantes, mas de profissionais. Falei de passagem, de transfigurações que unem o passado e o presente e lhes remetem para o futuro. E aí me lembrei de um velho poema escrito por um amigo meu, professor da Faculdade Maurício de Nassau, Dr. Everaldo Gaspar, que resume a beleza e a incerteza deste momento:




    Caminhando por entre




    Os sonhos meus




    Perpassei muitas estradas




    Estradas de nunca mais sair.




    E de nunca mais chegar




    E continuo o caminhar




    A caminhada dos meus sonhos




    Sem partida e sem chegada




    E sem contornos pra voltar.




    Sigam a caminhada dos seus sonhos, simbolicamente, sem partida e sem chegada, porque a vida faz-se e refaz-se continuadamente e não há contornos para voltar. Sejam felizes e sigam o caminho da ética e da valorização da dignidade humana, porque esta sempre foi a premissa maior das teorizações neste vasto campo da ciência da Administração.




    Que Deus abençoe a todos.




    Muito obrigado.




    21. CONFRATERNIZAÇÃO 
DE NATAL DO GRUPO SER EDUCACIONAL – 2009




    Quero cumprimentar todos os presentes. Todos os coordenadores, diretores e funcionários do Grupo Ser Educacional, a mais nova denominação do antigo Grupo Universitário Maurício de Nassau. Enfim, todos os que fazem parte da família Ser Educacional.




    Quero dizer, inicialmente, que para mim é uma grande satisfação estar aqui nesse dia tão especial, que é o dia da confraternização de fim de ano. E, neste momento singular, gostaria de dizer a vocês algumas palavras:




    No mês passado eu ministrei uma palestra sobre empreendedorismo. E nela eu disse que empreendedorismo é transformar pensamentos em ação e sonhos em realidade.




    A criação do Grupo Ser Educacional – antigo Grupo Universitário Maurício de Nassau – partiu de um sonho de preparar profissionais para o mercado de trabalho. O embrião de tudo isso foi o antigo Bureau Jurídico criado por mim, juntamente com o grande amigo Inácio Feitosa, em 2004. A criação da Faculdade Maurício de Nassau, da Joaquim Nabuco, do BJ Colégio e Curso, do Bureau de Feiras e Eventos, da Fabac etc., todas que fazem parte do Grupo Ser Educacional, foi nada mais que um prolongamento desse eterno sonho.




    E, como bem pronunciou certo autor: o homem de um sonho só é um pobre de espírito e de um espírito pobre. Nasci para sonhar muitos sonhos e venho ao longo desses pouco mais de 40 anos sonhando vários, realizando alguns, tentando outros e uns poucos restam sepultados na cova do tempo...




    E tenho convivido com isso muito bem, pois, segundo um provérbio russo: “as cargas que escolhemos não pesam em nossas costas”.




    Eu, ao longo desses meus quarenta e poucos anos, venho seguindo a Filosofia Nietzsche, respondendo a uma pergunta de um discípulo seu: “Qual o melhor modo de subir um monte? Sobes sempre, e não penses nisso”.14




    E eu venho sonhando e realizando meus sonhos, subindo meus montes, mas tendo sempre em mente o pensamento de Carlos Drummond de Andrade, que disse: “tenho apenas duas mãos e o sentimento do mundo”.15




    Dentre as várias características do empreendedor – ter iniciativa, inovar, inventar, arriscar, ousar, correr riscos, ter paixão e entusiasmo pelo que faz –, uma das mais importantes consiste em gostar de gente e respeitar as pessoas.




    É com base nessa importante característica, “gostar de gente e respeitar as pessoas”, que nós norteamos a filosofia do Grupo, pois o seu elemento mais importante está nas pessoas que o fazem. São vocês.




    Uns chegaram antes, outros depois, mas todos têm a mesma importância, desde o auxiliar de serviços gerais ao diretor; desde o vigilante ao professor.




    Uma empresa como a nossa só se constrói com pessoas competentes, inteligentes, diligentes e dedicadas como vocês. Dessa maneira, eu e toda minha família só temos a agradecer por toda a dedicação de vocês ao Grupo ao longo de 2009. Obrigado por vocês existirem, por estarem aqui conosco, por trabalharem conosco e por se preocuparem conosco. Queremos reconhecer e agradecer de coração por tudo que vocês fizeram, estão fazendo e farão.




    Por fim, quero desejar um Natal cheio de alegria, harmonia e amor, e desejar um ano com muita saúde, realizações e prosperidade. Pedir a Deus para abençoar a todos vocês e suas famílias, e que proporcione tudo aquilo que mais desejam.




    Que Deus abençoe a todos e feliz Natal.




    22. CONFRATERNIZAÇÃO 
DE FIM DE ANO DO GRUPO SER EDUCACIONAL – 2010




    Boa noite a todos e a todas. Quero agradecer a presença de todos vocês. Quero cumprimentar todos os coordenadores, diretores e funcionários do Grupo Ser Educacional S/A, enfim, todos os que fazem parte da família Ser Educacional e todos os convidados.




    Quero registrar minha satisfação em estar participando com todos vocês deste momento especial, que é a confraternização natalina. É um momento em que devemos celebrar o término de um ano de muitas lutas, mas também de muitas vitórias e conquistas, e comemorar o início de outro ano que vai ser também de muitas lutas, mas também será de muitas conquistas, e sobretudo de muita esperança.




    A época natalina é uma data em que todos nós devemos parar para fazer reflexões sobre nossa vida, nossos atos e nossas atitudes. Perguntarmos quem somos e o que queremos da vida pessoal ou profissional. Perguntarmos se estamos fazendo a coisa certa pessoal e profissionalmente. E até perguntarmos se estamos no negócio certo.




    Agora, não podemos esquecer que todo fim de ano é o momento de renovarmos as nossas promessas, as nossas esperanças e os nossos sonhos: parar de fumar, entrar em forma, viajar mais, engajar-se numa causa social, numa causa ecológica, escrever um livro, enfim, ser mais feliz.




    Mas não basta sonhar. Cabe a nós transformar pensamentos em ação e sonhos em realidade. E o nosso grande sonho para 2011 consiste em continuar promovendo educação superior de qualidade e continuar, com a ajuda de vocês, a fazer o Grupo crescer, criando mais e mais empregos.




    Por fim, quero deixar para todos uma singela mensagem natalina.




    Nesse terceiro milênio, em que os níveis de incertezas e expectativas abrem largos espaços para indagações múltiplas, é chegada a hora de volvermos nossos olhares e ações para os nossos semelhantes, de uma forma que todos, sem exceção, possam viver esse pequeno espaço de tempo a que chamamos vida, da forma mais harmoniosa possível, com aquele sentimento único de comunhão, compaixão e solidariedade. Porque a verdadeira essência do Natal inspira a grandeza de tudo o que vai além do mundo visível, para alcançar a eternidade.




    Mas hoje e só momento de agradecer.




    Quero agradecer a todos vocês. Vocês são o elemento mais importante de nosso Grupo. Todos vocês. Uma empresa como a nossa só se constrói com pessoas competentes, inteligentes, diligentes e dedicadas como vocês. De maneira que eu e toda minha família só temos a agradecer por toda a dedicação de vocês ao Grupo ao longo do ano de 2010.




    Obrigado por vocês existirem, por estarem aqui conosco, por trabalharem conosco e por se preocuparem conosco. Queremos reconhecer e agradecer de coração por tudo que vocês fizeram, estão fazendo e farão.




    Por fim, quero desejar um Natal cheio de alegria, harmonia e amor, e desejar um ano com muita saúde, e realizações e prosperidade. Pedir a Deus para abençoar a todos vocês e suas famílias, e que proporcione tudo aquilo que vocês mais desejam.




    Que Deus abençoe a todos e feliz Natal e um ano novo muito próspero.




    23. INAUGURAÇÃO DO FÓRUM UNIVERSITÁRIO
 MAURÍCIO DE NASSAU – 2010




    Bom dia a todos.




    Na qualidade de diretor-geral da Faculdade Maurício de Nassau e fundador do Grupo Bureau Jurídico, quero dar as boas-vindas a todos os presentes à inauguração do Fórum Universitário Maurício de Nassau.




    Quero registrar, de partida, que esta solenidade reflete as melhores recordações de quem há muito tempo idealizou o Grupo Bureau Jurídico, que funcionou durante longos anos neste local, onde hoje irá funcionar o Fórum Universitário Maurício de Nassau.




    É importante assinalar que somos um daqueles que, como João Maurício de Nassau, vieram de outras terras e foram recebidos de braços abertos pelo Recife e pelo estado de Pernambuco.




    Com efeito, foi exatamente há 11 anos que, ao tocar nos paredões deste conhecido casarão da Rua José Osório, 541, o nosso sonho assumiu as maiores proporções. Este seria sem dúvida o casulo que abrigaria o embrião da Faculdade Maurício de Nassau, o então Bureau Jurídico, inicialmente como curso preparatório para concursos públicos e realizador de congressos jurídicos. Hoje, mantenedor da Faculdade Maurício de Nassau.




    Portanto, neste prédio de tantas recordações em que o imaginário se fez real, em que o sonho se fez realidade, hoje nos reunimos para instalar o Fórum Universitário Maurício de Nassau, onde funcionarão dois juizados especiais, um civil (3º Juizado Especial Civil da Capital) e outro criminal (2º Juizado Especial Criminal da Capital), além de um Departamento de Defensoria Pública Municipal. Nascem com o olhar voltado para assegurar a todos o acesso rápido à justiça e a efetividade dos seus direitos.




    A criação do Fórum Universitário Maurício de Nassau constitui-se de extrema valia para a Faculdade Maurício de Nassau na medida em que permite a colocação precoce de seus alunos frente a frente com a realidade jurisdicional, proporcionando ao nosso alunado um estágio curricular aperfeiçoador do conhecimento técnico jurídico.




    Por outro lado, cremos revelar-se importante para o próprio Tribunal de Justiça de Pernambuco quando lhes são oferecidas, a título de comodato, as antigas instalações do Bureau Jurídico, totalmente reformadas, cuja localização encontra-se em área privilegiada.




    Por fim, insta afirmar que a criação deste Fórum Universitário, além de ser dotado de espírito voltado para preparar estudantes do curso de Direito da Faculdade Maurício de Nassau para o universo profissional – por ser uma justiça opcional, prática, sujeita a regramentos não ortodoxos, a que todos podem ter acesso, não importando classe social ou condição econômica da parte lesada em seus direitos –, funcionará como exemplo de cidadania, ética e democracia, como consiste ser o próprio espírito dos juizados especiais, por constituírem-se em uma nova justiça posta à disposição dos cidadãos.




    Tudo isso motiva o nosso orgulho em compartilhar com essa notável corte estadual de justiça, presidida pelo ilustre desembargador e grande amigo Dr. Macedo Malta, que inclusive foi professor do Bureau Jurídico no seu início, imóvel onde a instituição funcionou em seus primórdios. Imóvel onde aprendemos a cultuar notáveis tradições jurídicas e a ostentar toda a honraria e glória do que chamamos de justiça.




    A partir de agora, ente público e ente privado, respectivamente, o Tribunal de Justiça do Estado de Pernambuco e a Faculdade Maurício de Nassau prestarão relevantes serviços à população, compartilhando do propósito maior que é o de fazer justiça aos necessitados, além de preparar estudantes comprometidos com a causa democrática e com a eficiência na realização da justiça. Com isso, estaremos fazendo a nossa parte, visto que a construção do Brasil futuro é responsabilidade de todos nós.




    Parabéns ao Tribunal de Justiça de Pernambuco através de seu presidente Dr. Macedo Malta. Parabéns aos jurisdicionados que usufruirão do Fórum. Parabéns aos alunos da Faculdade Maurício de Nassau.




    Obrigado!




    24. INAUGURAÇÃO DO CAMPUS DA FACULDADE 
MAURÍCIO DE NASSAU – JOÃO PESSOA – 2011




    Das minhas raízes paraibanas, dos obstáculos e vivências percorridos, da minha saga nordestina, acabei de falar, quando agradeci, ao receber o honroso título de cidadão de João Pessoa. Agora, aqui me encontro para presidir esta solenidade de inauguração do novo campus da Faculdade Maurício de Nassau do Grupo Ser Educacional, nesta cidade de João Pessoa, capital do meu estado da Paraíba.




    Quando ainda muito jovem, li um livro que me impressionou e que, talvez, tenha deixado marcas profundas na minha visão empreendedora. Olhando para trás, porque a vida é feita de sonhos e de utopias, me vejo diante daquelas páginas.




    A princípio, considerei utópicas e sonhadoras aquelas previsões e projeções que não foram escritas na tela de um computador, mas a partir de um manuscrito, em que iam ganhando corpo discussões e anotações projetadas naquele texto original.




    Algumas passagens me impressionaram na obra intitulada Megatrends 2000: dez novas tendências de transformação da sociedade nos anos 90, muito embora se possa discordar de algumas variáveis ou prognósticos descritos nesse best-seller mundial: os arautos do apocalipse que se espalhavam por todo o planeta e espalhavam ceticismos e descrenças; mas, ao mesmo tempo, havia pessoas e instituições motivadas e dispostas a construir e a produzir, a realizar e a desencadear o desenvolvimento de cultura e de valores apropriados e compatíveis com um novo tempo.




    Era exatamente nesse contexto que aquela obra convocava as organizações para o aprimoramento de sua cultura. E mais: que um país poderia transformar seus valores e reverter comportamentos cartoriais, individualistas, de queixas passivas, de críticas muitas vezes irresponsáveis e destrutivas, de desculpas e mudar esse caminho, no sentido de desenvolver novos padrões éticos.




    Para os seus autores – Naisbitt e Aburdene –, “não devemos ser escravos do passado, da história, do que já se foi. É preciso estruturar-se, principalmente quanto à nossa postura para o futuro, para a construção do que visualizamos à frente”.16




    Em relação ao Brasil, diziam que o país deveria repensar o seu papel no contexto mundial, em termos econômicos e do bem-estar do seu povo.




    Ao prefaciar a referida obra, Oscar Motomura prognosticou:




    As pessoas ajustarão naturalmente suas contribuições a essa visão maior. Problemas como a inflação, dívida interna/externa serão resolvidos com naturalidade e fluência, sem traumas e choques. Estratégias criativas em todos os setores da sociedade serão idealizadas da base para o topo, com a mínima interferência do Estado. Estadistas surgirão e se desenvolverão em todas as camadas da sociedade nesse ambiente onde tudo que se faz está sintonizado com algo maior.17




    Nada impede que o Brasil estabeleça novas tendências e venha desafiar a hegemonia de grandes potências mundiais.




    É exatamente nessa era que o capital humano definirá, mais do que nunca, a capacidade competitiva das nações e empresas, no contexto mundial. Daí ser “preciso canalizar nossa criatividade e imaginação para encontrar atalhos que alavanquem o nível de qualidade da nossa população”.




    Para eles, educar, no sentido mais amplo e profundo do termo, no sentido da valorização do gênero humano, passou a ser considerado o centro de tudo.




    Mas a educação é o avesso do adestramento, “pois nada adiantaria ter pessoas adestradas/treinadas e até desenvolver uma sociedade próspera, mas que vá se deteriorando em seus valores essenciais”.18




    Folheava aquela obra, naquela época, sem me dar conta, como hoje, de que é exatamente isso que o Grupo Ser Educacional, do qual tenho muito orgulho de ser o idealizador e fundador, está fazendo: potencializar a força humana, como prioridade máxima.




    Mas o que mais me impressiona e deixa orgulhosos todos os que integram este complexo educacional é participar de um desenvolvimento sustentável, tendo como centro de referência a formação educacional, exatamente numa região que foi historicamente tão discriminada e tão desacreditada pelas antigas elites dirigentes do país.




    A extraordinária expansão do Grupo Ser Educacional, que começou a se irradiar a partir do Bureau Jurídico, seu complexo originário sediado no Recife, se espalhou por vários estados nordestinos – Pernambuco, Alagoas, Bahia, Rio Grande do Norte, Ceará e Paraíba. Neste nosso querido estado, ele já se encontra instalado em Campina Grande e nesta capital.




    Neste momento, temos a imensa satisfação de inaugurar este novo campus, numa localidade privilegiada, com instalações modernas e confortáveis. Aqui será ministrado um ensino e uma aprendizagem centrados na excelência do seu corpo docente – formado por especialistas, mestre e doutores; num corpo administrativo bem treinado e capaz de oferecer um atendimento humano e eficiente.




    Não tivemos nenhum receio em investir cerca de 50 milhões de reais aqui nesta bela cidade de João Pessoa para a construção deste campus. Ao mesmo tempo, estamos investindo também cerca de 15 milhões na construção do campus de Campina Grande, que será inaugurado no fim deste semestre. É o filho da terra, que saiu mundo afora para aventurar-se, e regressa para sua terra natal no afã de contribuir com o seu povo. Por outro lado, acreditamos no Brasil. Acreditamos no Nordeste e, em especial, na minha querida Paraíba. Outrossim, acredito mais ainda que o Grupo Ser Educacional contribuirá, sobremaneira, para o desenvolvimento da nossa terra.




    Jim O’Neill, criador do termo “Brics”, tinha razão. “O Brasil será uma grande potência” e o Nordeste será a nova China brasileira.




    Com a abertura da nova unidade, a nossa expectativa é chegar a 8 mil alunos, num prazo máximo de cinco anos. Além disso, o novo campus vai gerar cerca de 500 novos empregos diretos, além de cerca de mil empregos indiretos na cidade. Na unidade da Epitácio Pessoa, que vai funcionar, inicialmente, em dois turnos – no horário da manhã e da noite –, serão oferecidos os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Direito, Fisioterapia, Enfermagem, Nutrição, Educação Física, Jornalismo, Psicologia e Publicidade e Propaganda. Outros 10 cursos já estão em tramitação junto ao MEC.




    Só para registrar, o Grupo Ser Educacional, do qual a Faculdade Maurício de Nassau faz parte, hoje tem cerca de 35 mil alunos. Investe, por ano, cerca de um milhão de reais em pesquisas e projetos de responsabilidade social, emprega em seus campi cerca de quatro mil pessoas, entre funcionários e professores, e possibilita a existência de mais de 10 mil empregos indiretos.




    Este complexo educacional se compromete a promover um ensino e uma aprendizagem de qualidade, tendo como referência a formação ética e profissional do seu corpo dissente, o desenvolvimento econômico da região, a valorização das manifestações artísticas, culturais e as potencialidades criativas do meu povo paraibano.




    Em nome do Grupo Ser Educacional, do qual tenho a honra de ser o idealizador, fundador e acionista controlador, dou as boas-vindas a todos e declaro inaugurado este novo campus.




    Muito obrigado a todos.




    25. COLAÇÃO DE GRAU DO CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
DIREITO DA FACULDADE JOAQUIM NABUCO – 2011




    Boa noite a todos os presentes, aos nossos queridos formandos e aos seus familiares que acompanham, nesta noite, mais um grande passo na carreira dos nossos agora pós-graduados.




    Minhas senhoras e meus senhores, nesta noite protagonizamos o encerramento da primeira turma do maior projeto de formação continuada jurídica no Brasil, realizada através de uma parceria entre a Faculdade Joaquim Nabuco, do Grupo Ser Educacional e da Escola Superior de Advocacia da OAB-Pernambuco.




    Senhores formandos, mais do que uma exigência do mercado, a valorização do processo de aprendizado contínuo é um respeito à função social do profissional do Direito. O curso de Direito não termina com o diploma ou com a aprovação no exame da Ordem dos Advogados do Brasil.




    O bom exercício profissional pressupõe dedicação para se manter atualizado no atendimento das demandas decorrentes das relações jurídicas atuais e das mudanças legislativas. O exercício da advocacia exige estudos permanentes da doutrina e do conhecimento da realidade social. Advogado bem preparado implica uma justiça melhor.




    Incentivar a educação jurídica é contribuir com a aplicação da lei. Por isso, ao selar parcerias para a realização de cursos, incentivando a formação e a atualização do advogado, a OAB, através da ESA, cumpre com sua missão de defender o estado democrático de Direito, criando instrumentos que possibilitem a capacitação de seus inscritos.




    Acreditando nisso, nós, do Grupo Ser Educacional, concebemos este programa de pós-graduação como uma atividade voltada para o progresso da sociedade, da cidadania e do acesso à justiça. Em um ano e meio o projeto já possibilitou o ingresso de mais de 900 alunos, com mensalidades acessíveis garantidas através do subsídio da OAB.




    Além de dar a fundamentação teórica necessária para uma boa atuação na advocacia, a formação nos cursos de pós-graduação abre também as portas dos concluintes para o exercício da docência, com a incumbência de assumir a responsabilidade de ser o facilitador para o desenvolvimento pessoal de seus alunos, para a qualificação profissional e para o exercício da cidadania.




    Com essas premissas, trabalharemos para a melhoria do ensino jurídico no Brasil, com uma formação que seja, ao mesmo tempo, crítica, humanística e ética, engajada como os ideais de justiça, colaborando para o estabelecimento da paz social.




    Advogados e advogadas, essa é a missão que os aguardam.




    Esperamos ter contribuído para estarem à altura dessa responsabilidade.




    Parabéns por esta conquista e uma ótima jornada a todos.




    26. COLAÇÃO DE GRAU DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA 
FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – JOÃO PESSOA – 2011




    Meus queridos formandos e formandas, minhas senhoras e meus senhores, a Faculdade Maurício de Nassau de João Pessoa nasceu em meio a contradições, injustiças e escravidões dos tempos presentes; em meio a essa cultura exuberante, para seguir e cumprir esse destino: fazer-se e refazer-se continuadamente, como convém a um conceito dinâmico e dialético de cultura; para buscar a concretização de um novo sentido de independência centrado na liberdade, na felicidade e na justiça distributiva.




    Olhando e me “alembrando” dos tempos de outrora, e me vendo hoje, diante de vocês, formandos da primeira turma do curso de Administração, posso afirmar com simplicidade e orgulho: daqui estão saindo profissionais competentes e devidamente habilitados para o exercício de qualquer das atividades e misteres que o vasto mundo da administração oferece.




    Nesse sentido, celebrar esta primeira formatura de Administração tem para mim um duplo significado: o primeiro, resplandecido num olhar para dentro de nós mesmos – deste empreendedor de conhecimento e de cultura e de toda equipe de dirigentes da Maurício de Nassau, do diretor, do coordenador, de todos os professores, pesquisadores e funcionários –, e uma troca de olhares entre nós e vocês para, num abraçar sem-fim, gritarmos silenciosamente: Conseguimos! O segundo, num caminhar alegre estrada afora. Vocês seguindo em busca de uma afirmação profissional, dos encontros consigo mesmos e com os seus semelhantes; fazendo e refazendo seus sonhos e vivências, em busca de uma sociedade melhor. E nós, daqui de onde estamos, olhando as mãos entrelaçadas da partida, os seus sorrisos felizes, que desaparecem naquela esquina imaginária, voltamos, chorosos nesta primeira partida, como nos preparando para vivermos, no futuro, outras partidas. Aí vem uma enorme saudade, como aquela imaginada pelo poeta cantador Antônio Pereira:




    Saudade é um parafuso




    Que da rosca quando cai,




    Só entre se for torcendo,




    Porque, batendo, não vai;




    E, se enferrujar por dentro,




    Pode quebrar! Mas não sai!




    Mas esta, a primeira partida, deixará em nós “relembramentos” que guardaremos para sempre e servirão para manter viva a chama da esperança. Esperança de seguirmos buscando cada vez mais a manutenção de um ensino de qualidade, centrado na cultura e na ética, na valorização da dignidade humana, na construção de uma sociedade livre, justa e solidária. Este é o meu ofício e a minha consolação.




    É talvez uma aura, uma constelação de estrelas na escuridão da noite; um sol brilhante alumiando o meio-dia; uma orquestra de passarinhos que explode no evoé dos nossos carnavais e que arrasta um bloco imenso que se formou há pouco tempo e que desfila, agora, na despedida de vocês.




    Para que tudo fique carinhosamente guardado nos nossos corações, é preciso dizer: a nossa luta parte da nossa alegria. Esta é a nossa grande reserva moral e ética, muitas vezes desdenhada por aqueles que não têm, como nós, nordestinos, as nossas alegrias, como pressupostos das nossas lutas.




    Quero finalizar, meus queridos formandos, lembrando a vocês os seus sonhos, utopias e alegrias forjados durante anos e anos de bancos escolares. Esses sonhos e utopias, a partir de agora, remetem vocês a um caminhar futuro, a um caminhar desconhecido, para uma vida de agora em diante não de acadêmicos, mas de profissionais. E esse caminhar futuro me faz lembrar um velho poema escrito por um grande amigo, professor da Faculdade Maurício de Nassau de Recife, o alagoano Everaldo Gaspar, que resume a beleza e a incerteza deste momento:




    Caminhando por entre




    Os sonhos meus




    Perpassei muitas estradas




    Estradas de nunca mais sair




    E de nunca mais chegar




    E continuo o caminhar




    A caminhada dos meus sonhos




    Sem partida e sem chegada




    E sem contornos para voltar.




    Sigam a caminhada dos seus sonhos, simbolicamente, sem partida e sem chegada, porque a vida faz-se e refaz-se continuadamente, e não há contornos para voltar. Sigam sempre o caminho da honestidade, da ética e da valorização da dignidade humana, porque este sempre foi a premissa maior das teorizações neste vasto campo da ciência da administração. Pois “há muitos réprobos misturados com os virtuosos, e ambos estão reunidos... Como se em uma rede de arrasto. E neste mundo, como em um mar, todos nadam, sem distinção, na profissão que vocês escolheram”.




    Nadando no mar ou na profissão escolhida, tenho a certeza e a convicção de que vocês vão abraçar-se com os virtuosos e rejeitar os réprobos, na construção de uma sociedade melhor para todos. E poderão ser, assim, e ao mesmo tempo, alegres, felizes e realizados.




    Mas fiquem sabendo: aqui estaremos sempre de braços abertos para receber-lhes; para retomar os “dedos de prosa”, a amizade e as lembranças cravadas e gravadas em nossos corações, para, enfim, recordarmo-nos dessa despedida.




    Como diria outro poeta matuto lá das quebradas do sertão:




    É triste uma despedida




    Quando se tem amizade!




    Eu sou um que me despeço,




    Mas não é por ter vontade!




    Em cada aperto de mão




    Sinto carinho e saudade!




    Nunca se esqueçam de, através das vossas alegrias, continuarem vossas lutas.




    Que Deus ilumine a todos vocês e que sejam muito felizes nessa nova caminhada.




    Obrigado!




    27. CONFRATERNIZAÇÃO DE NATAL DO GRUPO 
SER EDUCACIONAL – 2011




    Boa noite a todos. Mais um ano se passou e estamos aqui reunidos.




    Quero cumprimentar todos os diretores, coordenadores e todos os colaboradores do Grupo Ser Educacional; enfim, todos os que fazem parte da família Ser Educacional. Gostaria de abraçar a todos; mas, como a família é grande, quero que todos se sintam abraçados.




    Quero dizer, inicialmente, que para mim é uma grande satisfação estar aqui nesse dia tão especial, que é o dia da confraternização de fim de ano, a nossa confraternização natalina. Nesse momento especial de confraternização, eu gostaria de dizer algumas palavras a vocês.




    Eu fico aqui olhando para vocês e imaginando: como a família está grande. Como aumentou a minha responsabilidade para com vocês. Hoje já são, só no Grupo Ser Educacional, quatro mil funcionários. Muitos filhos que eu criei.




    Olhando para vocês, eu me lembrei do encontro que tive este mês com 10 funcionários em minha sala, chamado Encontro com Janguiê, cujo objetivo é trocar ideias com alguns de vocês, já que é impossível receber todos ao mesmo tempo. É interessante registrar que muitos deles já tinham anos de casa e nunca tinham conversado comigo. Eles fizeram várias perguntas, dentre elas algumas me chamaram muito a atenção:




    Qual era o segredo do sucesso? Eu respondi que o sucesso não tem um segredo só. Mas uma união de diversas coisas. Em primeiro lugar, o sucesso está umbilicalmente vinculado à dor, à renúncia. Não existe sucesso sem sofrimento sem dor. Você tem que renunciar a muitas coisas para conseguir outras; isso leva à dor. Em segundo lugar, ser um sonhador e procurar transformar os sonhos em realidade. Eu sou um homem de sonhar muitos sonhos impossíveis, pois só o impossível digno é de ser sonhado. O possível colhe-se facilmente no solo fértil de cada dia. Em terceiro lugar, estudar muito. Enquanto os jovens da minha idade estavam nas baladas da madrugada, eu passei a minha juventude trabalhando e estudando nas madrugadas. E quero registrar aqui, se não for ganhando na loteria, ou através de empreendimentos de sucesso, a educação é a única forma de mobilidade social. Por isso, o Grupo faz questão de premiar os funcionários perenes, aqueles que demonstram estabilidade no emprego, que trabalham na empresa durante um período de tempo com uma bolsa de estudos para fazerem um curso superior, para que possam melhorar o seu futuro e ascender socialmente. Em quarto lugar, ter sorte. Em quinto lugar, ser iluminado e abençoado por Deus. Ninguém consegue nada sem as bênçãos de Deus. Todos os dias eu agradeço a ele por tudo que me concedeu, pela família que tenho e por ter cada um de vocês ao meu lado.




    A segunda pergunta que me chamou a atenção foi como eu me definia. Um obstinado, perseverante, superador de adversidades. Sejam sempre perseverantes, que vocês conseguem alcançar seus objetivos.




    A terceira pergunta foi sobre o que me orgulhava mais: ter sido um magistrado, um membro do Ministério Público, ter escrito livros? Eu respondi a eles que o que mais me deixa feliz e me orgulha foi ter criado e construído o Grupo Ser Educacional, que hoje é composto por 12 unidades da Maurício de Nassau. Aproveito para deixar aqui um abraço e uma salva de palmas para todos que trabalham na Faculdade Maurício de Nassau, Joaquim Nabuco, de Salvador a Fortaleza. E estamos chegando a São Luis, Belém e Manaus. Além das outras empresas do Grupo: BJ Colégio e Curso, Agência Um, Bureau de Feiras e Congressos, Bureau de Cursos, Sistema de Comunicação LeiaJá e outras que estamos criando ou comprando. Já somos o maior Grupo Educacional do Norte e Nordeste, mas o objetivo final é sermos um dos cinco maiores do Brasil. Criando empregos para os brasileiros e ajudando o país a crescer e se desenvolver, ministrando educação de qualidade.




    Ou seja, a minha veia empreendedora me dá muito orgulho e alegria. O empreendedor tem que ter várias características: sonhar e lutar para realizar os sonhos; ter iniciativa; inovar, inventar; arriscar, ousar, correr riscos; ter coragem, ter paixão e entusiasmo pelo que faz. Entretanto, uma das mais importantes consiste em gostar de gente e respeitar as pessoas.




    É com base nessa importante característica, “gostar de gente e respeitar as pessoas”, que nós criamos e norteamos a filosofia do Grupo Ser Educacional, pois os elementos mais importantes do Grupo são as pessoas que o fazem. São vocês.




    A carreira de magistrado, no Ministério Público, professor e escritor eu construí com o meu esforço pessoal e com a ajuda de meus familiares. Contudo, o Grupo Ser só foi possível construir com a ajuda imprescindível de todos vocês. Vocês são os elementos mais importantes do Grupo Ser Educacional. Uma empresa como a nossa só se constrói com pessoas competentes, inteligentes, diligentes e dedicadas como vocês. Alguns vieram antes; outros depois, mas todos têm a mesma importância. Desde o colaborador de serviços gerais aos diretores, desde o vigilante ao professor. Logo, eu e toda minha família só temos a agradecer a todos vocês, que fizeram, estão fazendo e continuarão fazendo o Grupo Ser Educacional.




    Queremos reconhecer e agradecer de coração por tudo que vocês fizeram, estão fazendo e farão. O Grupo não existiria sem vocês. Obrigado por vocês existirem, por estarem aqui conosco, por trabalharem conosco e por colaborarem com o desenvolvimento da empresa. Nós vamos crescer muito ainda, mas só cresceremos com a ajuda imprescindível de todos vocês.




    Por fim, quero desejar um Natal cheio de alegria, harmonia e amor, e desejar um ano com muita saúde, realizações e prosperidade. Pedir a Deus para abençoar a todos vocês e suas famílias, e que proporcione tudo aquilo que vocês mais desejam.




    Que Deus abençoe a todos e feliz Natal.




    28. LANÇAMENTO DAS CARTILHAS DE 
ADOÇÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE PERNAMBUCO – 2012




    De partida gostaria de agradecer ao TJPE pela oportunidade que nos deu de participarmos de um projeto de extrema importância como este, que consistiu na elaboração e publicação da cartilha Candidatos à adoção e pais adotivos perguntam, especialistas respondem, que tem o objetivo de esclarecer as dúvidas mais frequentes dos pretendentes à adoção e, por via de consequência, ajudar as crianças e adolescentes de Pernambuco.




    É importante registrar que o Brasil tem uma das legislações mais avançadas do mundo no que diz respeito à proteção dos direitos da infância e da adolescência, que teve início com a promulgação da Constituição Federal de 1988, que através do Art. 227 trata do assunto no capítulo dos direitos fundamentais. Através do Estatuto da Criança e do Adolescente (lei federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990), os direitos foram regulamentados, ampliados e amplamente protegidos. A partir de então, as crianças e os adolescentes passaram a ser reconhecidos como sujeitos de direitos, e não meras pessoas sem qualquer direito.




    No Brasil, segundo o Cadastro Nacional de Adoção (CNA), criado pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), quase 40 mil crianças e adolescentes vivem em abrigos em todo o país. Destes, cerca de 5.240 estão aptos a serem adotados e esperam que a justiça defina seu destino: voltar para a família biológica ou ser encaminhados para adoção. Em contrapartida, o número de pretendentes é cinco vezes maior que o de crianças e adolescentes aptos a serem adotados, com um total 28.041 inscritos em todo o país.




    No Brasil, no passado, adotar era um processo muito longo, burocrático e estressante. Hoje, com o apoio da legislação e o advento dos juizados da infância e da juventude, está muito mais fácil e rápido adotar um filho. Com base nisso, o Tribunal de Justiça de Pernambuco elaborou uma cartilha, baseado nas perguntas que fazem parte das dúvidas e que são postadas em redes sociais ou trabalhadas nos grupos de apoio à adoção.




    Além disso, o TJ-PE lança também a cartilha Quando a justiça mandar me chamar, visando esclarecer a atuação do judiciário junto a réus, vítimas e seus familiares nos processos que tratam de crimes contra a criança e o adolescente, desmitificando o modelo de justiça apenas punitiva, o que demonstra também uma preocupação com a população do nosso estado.




    O Grupo Ser Educacional se apresenta como um grupo educacional voltado não apenas para Ensino Superior, mas também para capacitar as pessoas auxiliando-as na construção de seu caráter, de sua cidadania e, acima de tudo, de sua personalidade eivada de honestidade e ética. Poder compartilhar com o Tribunal de Justiça de Pernambuco um projeto como este é, acima de tudo, o reconhecimento pelo trabalho que realizamos com os nossos jovens.




    Agradecemos a oportunidade e esperamos poder continuar contribuindo cada vez mais com projetos como este.




    Um abraço.




    29. LANÇAMENTO DA UNINASSAU – CENTRO UNIVERSITÁRIO 
MAURÍCIO DE NASSAU – 2012




    Boa noite.




    Minhas senhoras e meus senhores, em primeiro lugar, quero agradecer imensamente a presença de todos você e agradecer aos professores, coordenadores, diretores e colaboradores da Uninassau que vêm, juntamente conosco, ajudando a construir a história do Grupo Ser Educacional. Meu muito obrigado a cada um de vocês. Quero também agradecer a presença de todas as autoridades aqui presentes e a presença de todos os amigos que aqui compareceram para compartilhar conosco este momento extremamente importante em nossas vidas. Um momento de celebração e também de agradecimento, em primeiro lugar, a Deus e, em segundo, a todos vocês, colaboradores e amigos.




    Caros amigos e colaboradores, o dia de hoje, para nós, reveste-se de um sentido todo especial: é o dia da celebração pela transformação da Faculdade Maurício de Nassau em Uninassau – Centro Universitário Maurício de Nassau; da autorização de funcionamento de um novo curso de Medicina para Pernambuco e, também, da conquista de nossa certificação de qualidade ISO 9001. Ademais, celebramos também, por antecipação, o aniversário do Grupo Ser Educacional, que no próximo dia 15 de agosto completa 9 anos construindo uma história baseada no comprometimento e na busca em oferecer educação de qualidade.




    Estamos completando nove anos repletos de muito trabalho e muitas realizações. Podemos pensar que nove anos é pouco tempo se compararmos com outras instituições, porém, nestes poucos anos de existência, é auspicioso ressaltar, construímos um novo conceito de educação superior em Pernambuco e na região Nordeste para uma nova sociedade.




    Nos últimos anos promovemos um refinamento em nossa visão, em nossa missão e em nosso modelo de atuação, tudo isso buscando refletir, de forma mais atualizada – e por que não dizer moderna? –, o nosso jeito de ser e interagir com o mundo globalizado, mas sempre mantendo nossos valores e tradições regionais. Temos orgulho de ser um Grupo Educacional genuinamente nordestino.




    Nossa visão se refere a uma sociedade em constante evolução, enquanto nossa missão visa identificar aquilo que se está construindo e a forma como faremos isso.




    Com efeito, nesse processo, os resultados dos últimos anos foram de fundamental importância para confirmar que nossa visão da sociedade e de ensino está em sintonia com as expectativas e com as necessidades da sociedade em que vivemos.




    A ciência e a tecnologia têm nos tornado mais conscientes da realidade em que atuamos e mais eficientes na gestão acadêmica e administrativa. A melhor prova disso são nossas conquistas, oriundas do reconhecimento e da credibilidade que adquirimos ao longo desses nove anos de história, construídos com sangue, suor e lágrimas. Ou seja, com muito trabalho, persistência e determinação.




    Centro Universitário Maurício de Nassau




    Por todos esses motivos antes ditos é que estamos aqui reunidos para comemorar. Comemorar nossa transformação em Uninassau – Centro Universitário Maurício de Nassau –, uma vez que durante o longo e extenuante processo o Ministério da Educação analisou e comprovou a qualidade de ensino de nossa instituição. Comprovou, outrossim, as condições de sustentabilidade econômica, financeira e estrutural, nossa constante integração institucional com as empresas públicas e privadas para a colocação de nossos alunos no mercado de trabalho, nossa relação com a comunidade e a sociedade em que estamos inseridos, entre tantas outras exigências e avaliações.




    A partir de agora, como Uninassau, temos maior autonomia e agilidade para atender às demandas da sociedade e exigências do mercado de trabalho, com a criação de cursos de graduação, especialização e programas de pós-graduação lato e stricto sensu, além de programas de extensão e pesquisa que possam contribuir sobremaneira para o desenvolvimento de nosso estado e de nossa região.




    Curso de Medicina




    Ademais, festejamos também a autorização do Ministério da Educação para oferecermos o curso de Medicina em nossa instituição. Como é do conhecimento de todos, a área da saúde no Brasil passa por mudanças importantes em relação a concepção, princípios e diretrizes, que orientam as políticas públicas em âmbito nacional, estadual e municipal, tendo como base o Sistema Único de Saúde, o SUS, que preconiza a universalidade do atendimento de forma hierarquizada e com a garantia da integralidade da atenção em saúde.




    Com efeito, a operacionalização plena desta política de saúde tem se caracterizado como grande desafio para os gestores do SUS, principalmente pelas condições atuais explicitadas pelo conjunto de indicadores de saúde. Dentre eles, destaca-se a relação médico por habitantes no Brasil. Em um comparativo, enquanto Cuba possui 6,7 médicos por mil habitantes, o Brasil tem apenas 1,8, e o estado de Pernambuco fica abaixo da média nacional, com 1,4 médicos a cada mil habitantes. Este é um dos piores índices do mundo. Ademais, merece ser considerada a extensão territorial do Brasil, que gera realidades diversificadas e distintas por região geopolítica.




    Nessa perspectiva, asseveramos que a realidade descrita vem dificultando e impedindo que os programas de saúde, especialmente a Estratégia Saúde da Família, sejam desenvolvidos com cobertura plena, o que permitiria a implementação integral e eficiente do SUS. Com efeito, o publicou no mês de junho passado a portaria autorizativa, e a nossa cidade do Recife, que dispõe de um polo médico considerado o segundo do Brasil em qualidade, modernidade e avanço tecnológico, mas com deficiência de médicos, passa a contar com uma nova academia de Medicina, que daqui a 6 anos formará, anualmente, 132 novos médicos e que contribuirá imensamente para a melhoria da saúde do povo pernambucano.




    Certificação ISO 9001




    Celebramos, também, nesta noite, o recebimento de nossa certificação de qualidade ISO 9001, pela importância de termos o reconhecimento nacional e internacional de nosso modelo de gestão. Reconhecimento pelo diferencial de qualidade, que nos abre as portas do mundo globalizado para mais e melhores convênios com instituições de ensino e pesquisa, e que nos torna ainda mais respeitados pela comunidade acadêmica e pela sociedade. Esse reconhecimento, junto com todos os outros, nos motiva a continuar trabalhando na melhoria constante da qualidade, dos processos e de nosso sistema integrado de gestão.




    Aniversário




    E por fim, e não menos importante, celebramos o nono aniversário do Grupo Ser Educacional. Nossa história iniciou em 1993, com a criação do Bureau Jurídico Cursos para Concursos e, posteriormente, do Colégio BJ, mas foi em 15 de agosto de 2003 que assumimos nossa vocação de grupo educacional, com a criação das Faculdades Maurício de Nassau e, posteriormente, da Faculdade Joaquim Nabuco.




    A partir daí, o Grupo Ser Educacional tem crescido de forma sustentável, mantendo seus valores e posicionamento acadêmico. Ao completar nove anos, o Grupo Ser Educacional aparece como o maior Grupo Educacional privado do Nordeste e o 11º do Brasil. Hoje, temos mais de 55 mil alunos e mais de quatro mil colaboradores diretos em nossas 15 unidades, que, juntas, somam mais de 200 mil metros quadrados de área construída. Estamos presentes em 14 cidades e em 10 estados do Norte e Nordeste brasileiro, oferecemos mais de 200 cursos de graduação e dezenas de cursos de pós-graduação focados no mercado de trabalho.




    Essa evolução não aconteceu por um passe de mágica nem dependeu exclusivamente do esforço individual de poucos. Chegamos aonde estamos graças à conjunção de esforços, graças aos profissionais que integram nosso time: pessoas que se preocupam em construir o futuro de nossos jovens estudantes e de nosso país. Pessoas que, por méritos próprios, por sua elevada formação ética, profissional e moral, tornaram-se os nossos referenciais, os símbolos que orientam as nossas ações.




    Nossa assinatura – Gente Criando o Futuro – reflete nossa visão transformadora e o entendimento de que em um ambiente de diversidade nossos cursos se colocam como uma oportunidade de diferenciação. Posicionamo-nos como um grupo educacional que entrega sua promessa porque se preocupa com o indivíduo, com o ser humano, com a sociedade, buscando sempre antever tendências e expectativas.




    Nosso credenciamento como Centro Universitário, a autorização para oferecer o curso de Medicina, a certificação da qualidade ISO 9001 e os nove anos de crescimento sustentável do Grupo Ser Educacional são conquistas que pertencem a cada um de vocês, que fizeram e fazem parte desta história.




    Ao nosso corpo docente e discente, aos coordenadores e diretores, enfim, a todos os colaboradores que dedicam suas vidas a um processo pleno de oferecer conhecimento e aprendizado aos jovens que serão os responsáveis pelo futuro de nossa nação, nosso muito obrigado.




    Caros amigos, ao encerrar esta minha fala, quero compartilhar com vocês os princípios que me guiam e que foram absorvidos pelo Grupo Ser Educacional: Gandhi, há mais de 60 anos, enunciou os sete maiores males do mundo, que, se não forem combatidos, levam à destruição dos seres humanos:




    Política sem princípios;




    Riqueza sem trabalho;




    Comércio sem moralidade;




    Prazer sem consciência;




    Educação sem formação de caráter;




    Ciência sem humanidade;




    Veneração sem sacrifício.




    Aprendemos com Gandhi e fizemos de seu enunciado os princípios e valores que orientam nossas vidas e nossas ações:




    Política com princípios;




    Riqueza com trabalho;




    Comércio com moralidade;




    Prazer com consciência;




    Educação com formação de caráter;




    Ciência com humanidade;




    Veneração com sacrifício.




    Por fim, não poderia deixar de registrar a minha gratidão ao nosso querido estado de Pernambuco na pessoa do atual governador Dr. Eduardo Campos, e à nossa cidade do Recife, na pessoa de nosso prefeito, João da Costa, bem como a toda sociedade pernambucana que nos propiciou a oportunidade de ascensão na comunidade acadêmica e de poder contribuir pelo seu crescimento e desenvolvimento socioeconômico.




    Meu muitíssimo obrigado e que Deus abençoe a todos.




    30. ASSINATURA DE CONVÊNIO 
ENTRE A ESMAPE E A FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – 2012




    Na qualidade de fundador e chanceler da Uninassau, quero registrar aqui minha imensa satisfação de estar participando da assinatura deste convênio acadêmico e pedagógico para realização de cursos de pós-graduação lato sensu na Escola da Magistratura de Pernambuco em parceria com o Centro Universitário Maurício de Nassau – Uninassau.




    A Esmape, fundada em 1987, da qual eu tive a honra de ser aluno da primeira turma, já se firmou como um centro de excelência acadêmica. É um centro onde os operadores e aplicadores do Direito procuram se preparar para ingressarem na carreira da magistratura e em diversas carreiras jurídicas, como a do Ministério Público, da advocacia pública, delegados estaduais e federais, ou buscando uma educação continuada no sentido de se atualizarem e se aperfeiçoarem para enfrentar os embates da vida jurídica.




    Por outro lado, a Uninassau – que tive a honra de fundar em agosto de 2003 – tem como missão primacial transmitir conhecimento de qualidade para formar cidadãos competentes, qualificados e compromissados com o desenvolvimento social, econômico e cultural da região Nordeste, imbuídos de responsabilidade social. A parceria desses dois centros de excelência, Esmape e Uninassau, com a assinatura deste convênio de cooperação institucional, visa propiciar aos advogados e bacharéis em Direito diversas oportunidades em educação continuada com o oferecimento de diversos cursos de pós-graduação lato sensu, oferecidos pela Esmape e pela Uninassau e certificado por ambas as instituições, com estrutura, professores e grades curriculares que são diferenciais no mercado de trabalho.




    Nossa parceria com a Esmape começou em 2003, no mesmo ano em que foi fundada a Faculdade Maurício de Nassau, hoje Uninassau, e desde então já foram mais de mil alunos qualificados e certificados nos cursos de pós-graduação lato sensu, em nível de especialização. Um excelente número. Tivemos a oportunidade de oferecer cursos de Direito Público (Constitucional, Administrativo e Tributário); Direito Civil e Processo Civil; Direito Privado (Civil e Empresarial); Licitações, Contratos Administrativos e Responsabilidade Fiscal; Direito de Família e Sucessões; Direito Processual Civil; Direito Penal e Processo Penal; e Direito do Consumidor. Todos com a qualidade da Esmape e da Maurício de Nassau.




    Mais uma vez nos reunimos para renovar esse convênio na certeza de que estamos aptos a oferecer um ensino de qualidade para os profissionais do Direito. Aproveito a oportunidade, também, para firmar o compromisso da Uninassau neste projeto, para que possamos continuar parceiros da Esmape na busca pela excelência no ensino do Direito em Pernambuco.




    Obrigado.




    31. ABERTURA DA III MARATONA
 INTERNACIONAL MAURÍCIO DE NASSAU – 2012




    Quero cumprimentar os parceiros organizadores da 3ª Maratona Internacional Maurício de Nassau, assim como todos os secretários e jornalistas presentes.




    Quero registrar minha satisfação em estar aqui no restaurante Manuel Bandeira participando do lançamento desta maratona já faz parte do calendário esportivo, turístico e cultural não só da cidade de Recife, mas do estado de Pernambuco, do Nordeste e do Brasil.




    É uma parceria da Uninassau – Centro Universitário Maurício de Nassau – com a empresa XXX, com o governo do estado de Pernambuco através da Secretaria de Esportes e o governo do município de Recife, cujos objetivos principais consistem em: contribuir para o desenvolvimento do esporte em Pernambuco, pois através do esporte se conquista cidadania; contribuir com o desenvolvimento do turismo em Pernambuco (o turismo será ampliado pela vinda de corredores de outros estados e terá um grande impacto econômico na cidade); colocar Recife e Pernambuco no cenário das grandes maratonas internacionais com o objetivo de dar visibilidade à nossa terra.
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